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CANHOTINHO, EXCELENTE INSIDER ESQUERDO DO PALMEIRAS, QUE DEPOIS DE-AMANHA LUTARA PELA VITORIA DE SEU CLUBB

Lowell vs. Lagay, a £rande |utü de amanhã

à noite no Pacaembu. Do sensacional progra-
ma também faz parte uma empolgante luta

entre Lofredinho e Leonel Rocha
(Texto na pag. 15.a)
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0 FUTEBOL PAULISTA El NÚMEROS
' "Parece 

que está sendo repetido,
no returno, tudo o que houve na
a.a fase do Campeonato Paulista
da Futebol. Então, o São Paulo
yenceu o Corintians o empatou
com a Portuguesa de Desportos
c o Palmeiras, terminando o tur-
no com dois lideres. Na 12.a ro-
dada Já surgiu o primeiro daque-
les empates...

JOGOS EFETUADOS
São os seguintes os jogos já"efetuados:

PRIMEIRO TURNO
l.a RODADA — Ipiranga (2) x"Juventus (1); Port. Desportos (6)

X Port. santista (0); Corintians
,'(4) x Comercial (3) e S. P. R' «)
X Jabaquara (1).

2.a — Comercial (1) x Port.
feantista (1); Ipiranga (2) x San-
tos (1); São Paulo (4) x Jabá-
quara (0) e Palmeiras (1) x Ju-
ventus (24).

3.a — Corintiana (3) x S. P. R.
f(l); Port. santista (3) x Jabá-
quara (0); Juventus (3) x Comer-
ciai (0) o Port. Desportos (4) x
Palmeiras (1).

4.a .— São Paulo (5) x Port.
eantista (2); Corintians (4) x
Santos (2); Ipiranga (2) x S. P. R.
;(1) e Port. Desportos (2) x Jabo-
quara (0).

5.a — Juventus (2) x Port. Des-
portos (1); Palmeiras (5) x Ipi-
ranga (1); São Paulo (3) x S. P.
R. (1) e Santos (1) x Port. santis-
ta (1).

6.a — Palmeiras (1) x Santos
Kl); Comercial (4) x Ipiranga (0);
Jabaquara (4) x Juventus (1) e
Corintians (1) x Port. santista
K0).

7.a — Corintians (2) x Port. Oes-
portos (1); São Paulo (4) x Ipi-
ranga (3); Juventus (1) x S. P. R.
L<1) e Santos (1) x Jabaquara (0).

8.a — Jabaquara (3) x Palmei-
raa (1); Santos (3) x Port. Des-
portos (2) e S. P. R. (3) x Comer-
ciai (0).

9.a — São Paulo (7) x Juventus
[<3); Palmeiras (1) -x Comercial'(0); S. P. R. (3) x Port. santista
XI) e Ipiranga (2) x Port. Despor-
tos (1).

10.a — São Paulo (2) x Corin-
tians (1) e Santos (0) x Comercial
£0).

ll.a — Santos (3) x Juventus'(1); Palmeiras (2) x S. P. R. (0),
Ipiranga (2) x Jabaquara (0) e
Port Desportos (5) x Comercial
12).

12.a — Santos (3) x S. P. R. (2);
Corintians (4) x Ipiranga (2); S.
Paulo (1) x Port. Desportos (1) e
Port. santista (4) x Palmeiras (2),

13.a — Ipiranga (2) x Port. san-
lista (2) e Corintians (1) x Pai-
meiras (0).

14.a — Port. Desportos (2) x S.
P. R. (1); São Paulo (6) x Co-
mercial (2) e Corintians C4) x Ja-
taquara (1).

15.a — Comercial (5) x Jabaqua-
Ira (4); Corintians (4) x Juventus
Kl> o São Paulo (3) x Santos Í2>.

16.a — São Paulo (1) x Palmei-
Iras (1) e Port. santista (2) x Ju-
ventus (1).

SEGUNDO TURNO
l.a — São Paulo (2) x Port.

feantista (0); Comercial (3) x S.
P. R. (3); Santos (2) x Ipiranga
1(1) e Port. Desportos (1) x Jabá-
fluara (0).

2.a — Comercial (5) x Juventus
K2); Port. Desportos (1) x Pai-
meiras (0); Corintians (2) x S. P.
B. (1) b Port santista (2) x Ja-
baquara (1).

3.a — Jabaquara (3) x S. P. R.
Kl); Corintians (2) x Santos (1);
Bão Paulo (4) x Comercial (2) e
Juventus (6) x Ipiranga (3).

4.a — Palmeiras (2) x Jabaqua-
Ira (0); São Paulo (1) x Ipiranga
1(0); Santos (2) x Port santista
1(1) e Port. Desportos (3) x Ju-
ventus (1).

B.a — Corintians (5) x Porlugue-
aa aantlata (2); Comercial (0) x
Palmeiras (0); Santos (4) x 8. P.
R. (0); Portuguesa de Despor-
toa (2) x Ipiranga (0).

0.a — São Paulo (2) x Santos
(0); Corintians (2) r. Portuguesa
do Desportos (1); Portuguesa san-
tlsta (4) x S. P. R. (2); Jabuquarn
(0) x Juventus (0).

7.a — São Paulo (4) x Jabaqua-
ra (0); Juventus (3) x Palmeiras
(3); Port. Desportos (5) x S. P.
R. (0); Comercial (4) x Pot san-
tis tu (3).

8.a — Corintians (8) x Jabaqua-
(0); Palmeiras (4) x Ipiranga <2);
Santos (3) x Juventus (2).

9.a — Ipiranga (4) x Jabaqunru
(0); Port Desportos (2) x Comer-
ciai (0); Juventus (2) x S. P. R.
(0); Palmeiras (3) x Santos (1).

10.a — São Paulo (2) x Corin-
tians (1).

U.a — Corintians (2) x Comer-
ciai (0); S. P. R. (3) x Ipiranga
(2); Palmeiras (6) x Port. santis-
ta (2).

12.0 — Portuguesa do Despor-
tos (1) x São-, Paulo (1); Portu-
guesa santista (6) x Juventus- (1);
Comercial (1) x Ipiranga (1).

A SITUAÇÃO DAS EQUIPES

l.o SAO PAULO — 18 jogos; 15
vitorias e 3 empates; 54 gols pró
e 20 contra; saldo de 34; 5 pontos
perdidos. 2.o CORINTIANS — 17
jogos; 15 vitorias e 2 derrotas; 50
gols pró e 23 contra; saldo
de 27; 4 pontos perdidos. 3.o —
PORTUGUESA DE DESPORTOS

18 jogos; 11 vitorias, 2 empates
e 5 derrotas; 41 gols pró e 18 con-
tra; saldo de 23; 12 pontos perdi-
dos. 4.o PALMEIRAS — 17 jogos;
8 vitorias, 4 empates e 5 derrotas;
33 gols pró e 24 contra; saldo de

.8; 14 pontos perdidos. B.o SANTOS
17 jogos; 8 vitorias, 3 empates

e 6 derrotas; 30 gols pró e 27
contra; saldo de 3; 15 pontos per-
didos. 6.0 PORTUGUESA SAN-
TISTA — 19 jogos; 7 vitorias, 3
empates e 9 derrotas; 36 gols pró
e 48 contra; déficit de 12; 21 pon-
tos perdidos. 7.0 IPIRANGA — 18
jogos; 6 vitorias, 2 empates e 9
jderrotas; 31 gols pró e 41 contra;
déficit de 10; 22 pontos perdidos.

•8.0 COMERCIAL — 18 jogos; 4
vitorias, 5 empates e 9 derrotas;
32 gols pró e 44 contra; déficit de
12; 23 pontos perdidos. 9.o JU-
VENTUS — 18 jogos; 4 vitorias.
3 empates e 11 derrotas; 32 gols
pró e 48 contra; déficit de 26; 25
pontos perdidos. lO.o S. P. R. —
19 jogos; 4 vitorias. 2 empates e
13 derrotas; 25 gols pró e 45 con-
tra; déficit de 20; 28 pontos per-
didos. 11.0 JABAQUARA — 18 jo-
gos; 3 vitorias, 1 empate e 14 der-
rotas; 21 gols pró e 47 contra;
déficit de 26; 29 pontos perdidos.

BALANÇO NAS REDES
Principais artilheiros: Servilio

(Corintians), 15; Teixeirinha (S.
Paulo), 13; Antoninho (Santos),
Leonidas (São Paulo)' e Romeuzi-
nho (Comercial), 12; Mario Mi-
ronda e Paiva (Port santista), 11;
Niquinho (Juventus), Caxambu
(Santos), Nininho (Port de Des-
portos), Cláudio (Corintians) e
Pinga I (Port de Desportos), 9.

Artilheiros negativos: Guilher-
me (Port. santista) e Moacir (S.
P. R.). 2; Zé Maria, e Sorvas (Co-
jmercial). Nico (Juventus). Orlan-
do e Relnaldo (Ipiranga), Arti-
jgas e Nenê (Santos) e Hélio
ilPort de Desportos), 1.

ARQUEIROS MAIS VAZADOS
Chiquinho (Juventus), 43; Os-

valdo (Ipiranga), 42 Tufi (Comer-
ciai) e Ivo (S. P. R.). 41; Ciro
(Port santista), 35.
ARQUEIROS MENOS VAZADOS

Caxambu (Port. de Desportos),
18 gols em 18 Jogos.

INDICKS TÉCNICO»
Joio Etzel. 28 vasa»;, I*uis Ma-

toso (Feitiço). 13; Voldomar La-
cerdn, 12; Artur Cldrin, 10; Po-
dro Calil, Bruno Nina o Rodolfo
YVenzel, 6.

JOGADORES EXPULSOS DE
CAMPO

Romouzinho (Comercial) e Rui
(São Paulo), 2 vozus; Agostinho
(Comercial), Piloto (Port santis-
ta). Godói (S. P. R.), Nico (Ju-
ventus). Vicestc (S. P. R.), Cn-
nhotinho (Palmeiras), Mario Mi-
rnndn (Port. santista), Plrombá
(Santos), Celeste (S. P. R.), Da-
cunto (Santos), Nelson (Juven-
tus), Renato (Port. de Despor-
tos) e Aleixo (Ccrintions), 1 vez.

PENALTES: Assinalados, 31;
aproveitados, 13; perdidos. 18..

RENDAS
Total do primeiro turno: ....

4.520.488 cruzeiros; ultima roda-
da: 281.762; arrecadação gorai:
7.778.195.
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Edson Leite
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quando em quando, ao
passar o» olho* por um livro an-
tigo, recordo-me daquele conto
relacionado com um senhor ri-
co, que depois de construir for-
tuna, resolveu jogar fora tudo
quanto lhe pertencia, para. ad-
quirir coisas novas e mais vallo-
sas.

E termina o conto, dizendo
que quando o homem havia do-
lapidado a fortuna e estava pres-
tes a morrer de frio, encontrou
num canto do seu pequeno quar-
to. um velho casaco, seu antigo
companheiro e que na voragem
do dinheiro havia sido esquecido.
A moral . do conto está. clara e
não serão necessárias maiores ex-
plicações. A propósito desse ebu-
to, outro dia, pensei no caso de
Bino e o Corintians. Verifiquei
que entre os dois existe uma
estreita ligação. De quando Bino
chegou ao Parque São. Jorge já
se passaram anos. Quando o
trem o trouxe do Paraná, era
ele o arqueiro que servia ao clu-,
be do Parque Suo Jorge. Depois,
o grêmio aívi-negro cresceu
mais um pouco e- resolveu, como
o homem rico, mudar as coisas, j
pondo em seu lugar Bato, às
vezes Arlindo e. depois Jurandir. I
Quase todos passaram. Jurandir i
aí está, ainda em excelente for-
ma. No entanto, quando as coi- (
sas não correram bem para o
clube do alvinegro quando Ba-
to adoeceu, Arlindo não aprovou
e Jurandir se contundiu, o ho-
mem para o posto foi Bino, que
se saía às mil maravilhas. Bra
o antigo capote a cobrir o corpo
enregelado do Corintians. Talvez
não seja um capote custoso, nem
tampouco valioso, mas é sempre
um bom capote a cobrir um cor-
po com frio.

E termina a historia dizen-
do... "Bino nunca esteve no prl-
metro quadro como- também nun-
ca esteve na reserva em. defini-
tive. Ou joga no primeiro ou
noa aspirantes, mas sempre joga.
Não se preocupa nunca com a
oportunidade para brilhar, porque
sabe que ela vem naturalmente,
com as naturais dificuldades de,
um esquadrão. Ha por Isso uma
coisa nesse moço do Paraná, que
nos faz admirá-lo mais: a sua
confiança, no destino e a certeza
da justiça falha dos homens.
Não reclama, nem pede... Espe-
ra! Quando os alto falantes do
Estádio anunciam o seu nome,
num, dia de clássico, ele se sente
pago por todo o tempo em que
nada recebeu da sorte. Sobe e
desce de maneira incrível no
"jogo" das escalações, mas nun-

ca desceu um centímetro no con-
celto dos seus admiradores.

Domingo, Bino estará em cam-
po no quadro principal e entra-
rã a frente dos 10 companheiros,
do mesmo jeito que quando jo-
-ga nos aspirantes. Certamente
quando ele descer as escadas no
final do prélio, irá pensando, que
talvez no outro compromisso já
esteja com seus amigos de aspl-
rantes. Mas, de nada adiantam
essas divagações de um cronis-
ta... O futebol é mesmo assim
e pena ó* que o Corintians abada
não tenha perdido a fortuna,
para lembrar-se de usar por
multo tempo o seu .velho e bom
capotei

Q/y*t!fAAAS&i da B®L A
Kl» entrou roda cheia de cjuçuhiw. Tremia como vara verde.

Um espirot outro e outro... Ficamos assustados. Nunca aí
liaviniiw* visto duque!» jeito. Afinal, ela se abriu:

— "Não se preocupe. Vaia pequena gripe. Também com
aquelas duchas gelada* que tomei... Sábado foi a primeira, na
rio Juvari e domingo mais duas. ambas contundentes... Mas Isso
Ktio ousou do oficio... Nao posso falar multo porque estou at4
com a gttrgunfu Irritada".

Aprovei Unido a pausa, contlnuiimos: Até com a gargan»
ta... há mrls nlguniu trrttaçüo'.' E clu continuou:

— "A de costume, meu velho... E' sempre a mesma coisa,
Essa gente nao cri» vergonha. Sé ouço bobagens e às vezes in-
sultos. O Caxambu, por exemplo, estava domingo como uma
Honhoritu salda do Syon. Mas depois daquele gol... Nossa
Senhora! O rapaz disso cada uma... Mas é assim mesmo. Não
pense você que o Gijo ficou um santinho. Agarrou-ma brutal-
mento depois que eu cheguei üh suas redes. E todas as vezes
que eu caia nas suas mãos, do demonstrava estar furioso. Como
ele estava diferente das outras jornadas... Depois as coisas
mudaram. Quando passei a linha fatal da meta do Caxambu,
as coisas mudaram... apenas de lado. Ao chegar a meta de
üijo, ele agarrou-me amigavelmente, gostosamente. 

' Pensei até
que elo queria levar-me consigo. Em troca, tive os maiores maus
tratos da parto do arqueiro luso. Como ficou brutal aquela
homem. E eu não tive culpa. Chutaram-me de todo jeito o
afinal, batendo nas pernas que só depois tive conhecimento se-
rena as de Hello, fui dormir nas redes. No decorrer da contenda
não houve uada de anormal. Apanhei multo, mas judiei bas-
tante da turma. Quando levava um som-pulo procurava as
poças d'agua e nelas permanecia Das mesmas era tirada
cuidadosamente, mesmo porque contava com maior,, resistência^_
Fiquei suja, completamente suja, toda. cheia de lama.. Acredite
que fiquei com nojo de mim mesma, mos como defesa aquelas
águas sujas eram formidáveis. Não gostei, porém, da» chuvas,
daquelas chuvas torrencials. Serviam para lavar-me, mas che-
gavam a deixar dolorosa a eplderme. Fiquei ensopadlnha a era
conseqüência, hojo estou daquela jeito. Tomei um "pifa" da
água distilada, E no final da luta, velhinho, ninguém queria
nada comigo. Davam-ma cada bicanca... pelas gerais, pelas
arquibancadas... Até os pegadorea Iam morosamente agarrar-ma
quando atiravam-me à distancia.... Os dois estavam contentes
com o empate e não raro eu ouvia: "Essa Jogo não acaba!?"
O prego dos distantes também era. interessante. Um deles, no
finalzlnho, disse: — "Como esta pesada essa. maldita!..." Não
era eu. Era a perna dele que não ajudava. Ah! houve um de-
talhe que eu estava esquecendo. Aos 20 minutos do segundo
"of-tüne" o juiz deu uma peitada, no Pinga I. Pensei que ia sair
um bachlcho dos diabos, porque a autoridade do' apitador não
vai a tanto. Felizmente, aquilo não passou de farol. Parece-
me que o» Pinga disse alguma coisa muito forte para aquele,
mas eu não ouvi. Você sabe como são essas coisas... Não vi
bem... não ouvi » não quero historias comigo. No cotejo da
sábado descansei bastante. Fui às redes muitas vezes e os
grenás, bons rapazes, nunca me maltrataram. No outro jogo
de domingo tudo correu bem, naturalmente sem falar das con-
dições atmosféricas. Aliás, como já disse, esse martírio como-
çou no prólogo da jornada. E, agora, fattgadlsslma, vou repousar,
preparando-me para outro clássico, outro abacaxi. — "Good Bye".

APROVEITEM
A -.

LIQUIDAÇÃO
EM TODAS AS FILIAIS

GIA N NINI
CAMISAS E CUECAS

CIA. COMERCIAL DE VIDROS DO BRASIL
C. V. B.

UU IKINft
VIDfiSs DE SEGURANÇA INESTIiHAÇAVEIS

TRIPLEX

Estoque completo para qualquer tipo de automóvel

ATENÇÃO AUTOMOBILISTA!

Colocação imediata feita por especialistas hábeis — Em-
pregamos somente materiais de l.a qualidade evitando-se

vasamento e infiltração de água

VISIBILIDADE PERFEITA NOS PARABRISAS
VIDROS PLANOS — CRISTAIS — MOLDURAS

Avenida Rangel Pestana N.o 1263
TELEFONE: 2=9471
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MUNDO ESPORTIVO

Serão colocadas no Canindé
instalações para jogos noturnos
Fala o sr. Antônio Macuco Alves sobre a ultima e mais palpitante novidade do lider invicto — 0 transporte dos;
postes de iluminação — Os sacrifícios que isso custou — Telegramas de felicitações até dos Estados * Unidos pela;conquista da taça ¦

Em todos os setores da vida há
im axioma a impelir todos 03 in-
dividuos para o progresso, para
uma posição social destacada. Fe-
lizmente esses personagens, au-
jtenticos soldados desconhecidos do
desporto, abundam em nossos
anais esportivos. São aqueles que
lutam nos bastidores de seus clu-
bes, que raramente vêem os seus
nomes figurando nas colunas dos
jornais... Querem um exemplo?
Antônio Macuco Alves, o popular
VToneco" das hostes sampaulinas.
E difícil conseguir uma entrevis-
ta com o sr. Antônio Macuco Al-
ves. Por que? Porque ele não gos- Jta de aparecer. Entretanto acon
tece que o MUNUU ESPORTIVO-1
queria uma entrevista do vice-pre-
sidento sampaulino e, absoluta-
mente não entraria em cena a me-
nor jactancia.
A ILUMINAÇÃO DO CAMPO DO

CANIND'E SERÁ •UMA,
REALIDADE

Em pleno século vinte, quando
im campo de futebol iluminado
representa algo de grande relevan-
tia, trazendo" inúmeros benefícios
para um clube do esporte bretão,
I triste conceber uma agremiação
profissional que não possua essa
modernissima inovação. O São
Paulo, que teve um dos primeiros
estádios iluminados'da America do
Sul — o campo da Floresta —
desde que se instalou no Canindé
que vinha acalentando a idéia de
instalar em sua nova praça de es-
portes potentes refletores.

Em vista disso nossa primeira
pergunta foi concernente a es30
tema.

— O sr. Antônio Macuco Alve3
logo respondeu-nos:

\»ZmmmmmmmmmmWav!jlm\,^>\'''2SB^^^fcS?wWriMiíBHK'te•'*"-<" tj<*X\>,j''''f*\ií-'Wam''<.ty/ú• *** • \ LY'* <è

ÊMwÈ ¦ -^ü mW^mmW^mÊ^^^^- /> %JmWmKmmmmmmPmR m\ÍW*m\9&W$^r JuliJ*' \' A\\S»«i ^mWfâ&ÊaW MMMV*!9^MMMMk.--' ':Úmm^'Ámwmmmmm mmmàmré^mzi^CtÁmWmt. ^iãm\-"Jmwi ",Ía *. x * «^V» * IfTTTr' AmmmBe§i£êMm\awmwmmmWfc';'¦¦¦&*¥' tBBS mVJS^NmWí.. BMM2%<>.n - : Ht i.'/ - ^,f ¦ :ítsi*mm
m^WE^mFmmt* ¦ 'itSúr^fmt 

msSt^^^amkmmPmuP^i ' <i ~s>!r**t%c\ii* 1 m9kc.'%-mm*> '^..'ÃJai'* v .liara Knml HyS^i ~nW'ra''l% {'¦•11

»¦-«: ^ H M mm Eln&isr Sá» #ü I

Bra^ - ¦•^^P^H^wr"- : :-^^w^SHS»^^MraKs,*''; -I^^mI Ufa

-^MmW ¦i«.tií:'*».ii?v;!.íiv'.'{!s?* / mmmmmltaxcf^ * .--^Vr «wl^^H
&S" Mk .- <• >w9 Biaa; ÜÜM

.-•. vrH fc. ••• ¦'¦.¦#¦¦¦-'S
W- *« \ í Bi ^ » I

^¦9 ^a mmmWÊmmm

O sr. Antônio Macuco Alves, falando ao repórter
— "Dentro em breve os refleto-

res do Canindé serão uma' reali-
dade. Todo o material necessário

' 
«o|^Ç

P^m

K

» rit ^

PELA sua sonoridade, solidez de construção e fino
acabamento, os Pianos Brasil conquistaram indis-
cútível primazia, rivalizando com os melhores instru-

menios de procedência estrangeira. Para virtuoses ou prin-
cipianies, há sempre um Piano Brasil adequado, garantido
pela sua marca tradicional. Peça-nos folhetos elucidativo)

PIANOS BROSILS.il.
tIM STIIA 03 - FONISi 7-9214 • 7-3274 • «AO MULO

MURILLO ANTUNES ALVES

JÚLIO VIEIRA FILHO
ADVOGADOS

PRAÇA DA SÉ 371 — 4.o ANDAR — S/ 413-414
FONE 3-7031

já se encontra em nossa praça de
esportes e agora somente falta
atacar as obras. Já estamos de
posso de seis postes de iluminação
de três mil quilos cada e medin-
do por unidade dezoito metros.
Urge agora instalá-los, o que será
feito em breve espaço de tempo".

Como o repórter tenha inqueri-
do o porquê da demora da remo-
ção dos aludidos postes ao Canin-
dé, nosso interlocutor explicou:

— "Permaneceram muitos anos
em Osasco, devido as dificuldades
irremoviveis de transporte. Dado
o seu tamanho excessivo, esses
postes não poderiam ser transpor-
tados para nosso estádio. Ne-
nhuma companhia de transporte
queria transportá-los uma vez que
para treae-los em linha longitudi-
nal não era possivel devido às
curvas do trajeto — note-se o com-
primento dos postes — e se os
mesmos fossem alevantados, me-
nores ainda eram as possibilida-
des no tocante à condução. Re-
presentava, pois, um problema in-
solúvel a trasladação dos postes,
para o Canindé. Mas nossa direto-
ria não esmoreceu e conseguiu
uma formula para que os postes
chegassem até nosso estádio. Não
custou pouco. Logramos que a S.
P. R. os trouxesse até o Pari num
desvio chamado Guincho, usando
para tal vagões especiais. Em se-
guida conseguimos com a "C. G.
T." o transporte dessas torres de
cimento armado, até ao local on-
de devem ser instaladas. Todavia,
não queira saSfer o trabalho que
isso acarretou. Com muito custo
os caminhões chegaram até as
proximidades do estádio do tricô-
lor, quando surgiu novo obstáculo.
A pequena ponte que fica há ai-
guns metros da entrada principal
dó nosso campo era frágil demais
para conter o peso dos carros
transportantes... Foi necessário
essa poste ser reforçada, o que,
acumulou ainda mais. esforços.
Todavia a ultima dificuldade foi
vencida e os postes de ilumina-
ção, medindo dezoito metaos de
altura, com três mil quilos por
unidade em numero de seis já se
encontram em nossa praça de es-

portes, o que compensa todos os
suores derramados... O imperioso
é que as torres de iluminação do
campo sejam inauguradas dentro
do menor tempo possivel".

TREINOS NOTURNOS NO
CANINDÉ

"Uma vez instalados os pos-
tes de iluminação teremos facili-
tados os treinos dos profissionais— prosseguiu nosso interlocutor —
e realizaremos sob a luz artificial
campeonatos internos de todas aa
categorias, devendo-se tomar em
conta ainda o quanto lucrará o se-
tor de atletismo que também po-
dera se exercitar à noite".

REFORMADO O SALÃO DE
FESTAS

Prosseguindo disse:
"Foi inteiramente reformado

o salão de festas do São Paulo F.
C. Estava esse recinto, de magna
importância para a familia sam-
paulina em precárias condições.
Todavia por iniciativa de uma
pleiade de homens que dirigem a
familia tricolor, cujos nomes es-
tarão incógnitos por exclusiva
vontade deles, foi o mesmo radl-
calmente reformado e posto em
condições as mais satisfatórias,
sem que o clube gastasse um vin-
tem. Assim ele poderá ser usado
com plena segurança, quer em
reuniões de diretoria ou sociais,
em festas comemorativas e bailes.
Também a diretoria deseja • fazer
realizar.- nesee salão "show" e ou-
trás apresentações de caráter re-
creativo, tomando parte artistas
de radio e teatro nacionais."

REPERCUSAO SEM PRECE-
DENTES DOS ÚLTIMOS

FEITOS

Para encerrar pergutamos a Ma-

MUNDO ESPORTIVO
O Um semanário completo

dos esportes

AS SEXTAS-FEIRAS EM TODAS

AS BANCAS DE JOHüA-ta

cuco Alves da repercursão dos ul«
timos feitos: "Não há palavra quo
possa retratar a satisfação geral
em nossas camadas e a repercur*
são que tiveram a vitoria sobre 0
Corintians, e a conquista da "Ta-
ça dos Invitos". Primeiramente
argumento com a festa deslum»
brante que fizemos realizar so*
bado quando o valioso troféu pas«
sou para nossas mãoi. V. em se*
guida basta citar o :.u...ero fabu«
loso de telegramas que recebemos,
incontáveis os do nosso "hinter*
land" e muitos de lugares longin-
quos, como Estados Unidos, Me-
xico, Portugal, Argentina e Norto
e Sul do país. O júbilo e satisfa-
ção pelos últimos feitos foram
sem precedentes. E não era para
menos," concluiu.

UM COFRE DE AÇO DE

CONFIANÇA
Sc

EM TODOS OS TIPOS
Invioláveis • À prova do'
fogo e de umidade
Cômodos • Malerial'
de grande resistência!
Excelente acabamento.
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Favoráveis à volta do nome Palestra
os srs. Armênio Gasparian e Carlos Lopes
Vitoriosa em todas as camadas esoortivas a campanha ^ressurgimento da legenda que foi e ainda continua a ser um padrão

amadas esportiv^»¦«**/ «<4. n ««m^ «Palestra»'é um orgulho da família csmeraldina ,-.
dêlõria do alviverde - O presidente do Comercial acha que o nome "Palestra" e um «*"«""-¦""
de glona do «™a*(Mm ' 

afirma m {oi £onfra a cessão que se íez em 1942 contra o Palmen-as

Palestra ou Palmeiras? El» a
Interrogação que continua pondo
os alviverdcs na berlinda e movi-
mentando intensamente os anais
esportivos bandeirantes. Seu no-
me verdadeiro, exemplo de feitos
gloriosos, como o Paulistano, su-
raiu num movimento precipitado e
iníquo... K na tempestade que
avr.ssalou o Parque Antártica nos
Idos de 42, o nome tradicional de
Palestra rodou como que levado
por uma borrasca. As borrascas
sempre devastam cidades, castl-
gando sem que a natureza dê uma
ruzfio de sua atitude daninha...
E o Palestra passou para o livro
impnlp.-ivcl da lembrança das cot-
na:; gloriosas.':. Mas acontece que
o Palestra ainda existe, está lã
no PÁrqüe Antártica firme como
o Pão de Açúcar... Portanto, vu-
mos ressuscitá-lo, caros leitores.
vamos torná-lo redivivo, unindo
outr.'. ve?. o nome glorioso no pa-
trimonió gigantesco. Vamos res-
suscitá-lo porque com o Palmeiras
atual não pode acontecer o que bo
passou com o Silo Paulo, que su-
«edou com o mesmo esplendor um
«lube que desapareceu. O Palmei-
tar, não sucedo o Palestra por-
quanto cate existe em toda a fo,:-
ça ds sua pujança. A designação
atual de Palmeiras ocupa, isso

nlm. um lugar que não lhe é pro-j
prio...

CARLOS LOPES DA' SUA
OPINTAO

Todas as esferas dos nossos es-
portes estão se manifestando,
francamente favoráveis a qutv o
Palmeiras volte a se chamar Pa-
lestra. ' A repercussão do movi-
mento lá ultrapassou as frontel-
ras de São Paulo e ròT fepéícutir-
no Rio de Janeiro, onde o jornnl
"Diretrizes" fez uma reportagem
com um mentor^bandelrante, des-
tacando a Justiça do movimento.
Entre nós esportistas de todas as
categorias têm opinado e muitos
poucos foram desfavoráveis. Car-
los Lopes, por exemplo, esportis-
ta de marcante prestigio em noa-
sos meios esportistas, deu sua
opinião inteiramente favorável.
Eis suas palavras:"Não vejo motivos para que o
Palmeiras não possa adquirir no-
vãmente o nome que tantas glo-
rias lhe deu o Palestra. Preseo-
ciei o inicio das demarches, para
que o Palestra trocasse de nome.
De pronto, achei que não estava
certo, pois, no esporte creio que
o nome de uma sociedade, nada
tem a ver com o que acontece no
mundo.

Mas, a vontade alheia ao Pa-
lestra, fez com que ele passasse u
ser Palmeiras.

Assim, nasceu um clube que
mais tarde foi para o Parque An-
tartica o que hoje continua a hon-
rar o esporte de nossa pátria. Se
lembrarmos que na Conferência
da Pas, a delegação brasileira foi
e continua a ser a defensora da
terra de Garibaldl, não vejo na-
da que possa prejudicar o clube
da Agua-Brancav com—relação a
troca de nome".

IMPRESSÕES DO SR. ARME-
NIO GASPARIAN

Esportista da nova geração, o
sr. Armênio Gasparian, dinâmico
presidente do Comercial F. C,
tem se distinguido grandemente
nos anais do desporto bandeiran-
te. Sua contribuição em prol do
engrandecimento do pavilÜão es-
portivo paulista é enorme, pois
basta citarmos o quanto ele tem
feito à frente do Comercial P. C.
um grêmio pequeno que está des-
pontando em São Paulo com um
futuro dos mais promissores. Ade-
mais o sr. Armênio Gasparian é
um homem de atitudes definidas,
sendo sua atuação no futebol ban-
deirante sempre caracterizada por
iniciativas de grande visão, com
descortinio amplo do quo é Jus-
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seja devolvido ao Palmeiras seu
verdadeiro nome, .o sr. Armênio
Gasparian respondeu-nos:

— "Sou favorável à volta do
nome autentico do clube do Par-
que Antártica. Palestra é uma le-
genda tradicional o sua volta vi-
ria Incentivar ainda mais o amor
próprio da falange alviverde, vol-
tando assim o clube "perlquito" a
desfrutar completamente a situa-
ção privilegiada que sempre pos-
sulu nos anais esportivos brasi-

lelros. Agora que a crise técnica
do Palmeiras foi debelada e o
clube já está de posse da plenitu-
de de seu poderio, a ressuscita*
ção do denominatlvo Palestra vi-,
ria tornar o alviverde de posse
de todas as prerrogativas que sem-
pre foram o orgulho de oua eole«
tividade. E, sobretudo, concluiu o
presidente comerclallno, Palestra
é um símbolo de gloria do despor-
to pátrio que não poderá ser lan«
çado ao eterno ostracismo".

EGIIROS GERAIS"
ORGANIZAÇÃO JOSÉ LOGULLO

Corretor habilitado

Rua S. Bento, 480 —, 4.o

andar — Salas 403-5 — Fo-

nes 2-4910 e 3-3845 — Caixa

Postal, 3887 — S. Paulo

(Brasil)
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O sr. Carlos Lopes manifesta-se favorável à legenda Palestra
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COMPRA E VENDA

SAS e TERRENOS

M I I N ÍR K\UV
TELEFONES: 2-8457 e 2-3949
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to. Nele reside, pois, uma boa par-
cela da força que impulsiona para
o alto o progresso do monumen-
to esportivo bandeirante. Inquiri-
do para dar sua opinião sobre a
campanha que o MUNDO ES-
PORTF/O empreende, para que

SEGUROS:

Fogo — Transportes — Acidentes do trabalho e pessoais
— Vida — Responsabilidade civil — Automóveis —
Roubo — Seguro contra motins — Danos maliciosos

e outras modalidades nos "Lloyd's de Londres"

0 Vasco em Bebedouro
O Internacional de Bebedouro

está empenhado em levar o Vasco
da Gama, do Rio, para inaugurar
era novembro próximo, os novos
melhoramentos introduzidos em
seu estádio.

OPERÁRIOS
Precisam=se para serviço fácil e de futuro

ÓTIMO SALÁRIO

Apresentarem=se diariamente, das 8 às 16
horas, à Rua dos Prazeres, 284 — Belemzinho

Você é sócio ou simpatizante do Palmeiras? Gostaria que o seu clube voltasse a chamar=se Palestra? Colabore, então*
com o MUNDO ESPORTIVO e a RADIO BANDEIRANTES, enviando a sua opinião ou comparecendo ao auditório daquela
emissora a fim de assinar o LIVRO VERDE. Ouça igualmente, todas as quarta s=feiras, às 21 h 30, um Pr°8ramaJj?
Baadeu antes apresentado por Balduino dedicado ao clube mais popular do Brasil. Leia todas te_sextas-feiras MUNUU

ESPORTIVO e acompanhe melhor a vida do seu clube no Boletim Qfichj
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PONTO CHIC ¦

INSTANTÂNEOS DA lia RODADA
No alto uma intervenção de Caxambu auxU

liado por vários companheiros. 0 arqueiro

luso devolve de munheca ò balão. Ào centro

yê=se o momento em que foi marcado um

dos tentos da Portuguesa santista. Em baixo,

Caxambu novamente segura o balão, conju-

rando o perigo pára a sua meta, vendo-se

Barrios procurando intervir.

Centro de reunião da elite paulistana
LARGO P AIS AN D U, 27

TELEFONE: 4-4432

ATENÇÃO! Srs. Anunciantes
64{*rn ninifw g o mais famoso vendedorÒLU KAUIUU

tem à sua disposição, a maior rede de emissoras do Inte-
rlor de São. Paulo e do Brasil, com sensacionais programa-
ções especiais em gravação, de novelas seriadas, comédias,
esquetes, radioteatro, etc. t-**.

A propaganda de seus produtos nas emissoras do Inte-
rlor, atingirá milhões de consumidores diretamente, nas pro-
prlas cidades em que" residem."SEU RADICO" garante 0 maior rendimento com o me-
nor dispendio de verba. ^.„»i-

Peça um plano, orçamento, sugestões, inteiramente graus.
Representante exclusivo
de. estações do Radio
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A- seleção da semana
Luizinho (oi o herói da H.a rodada

A décima primeira rodada, a
'despeito de sor disputada debaixo
de violento temporal, nos propor-
Cionou um espetáculo sugestivo
no Pacaembu, outro do regular
interesse no campo da rua Soro-
cabanos, dando ensejo a que pu-
déssemos apreciar algumas per-
formnncos individuais muito In-

tcressantes. O selecionado da se-
mana, alias tem como base o pre-
lio travado entre o S. Paulo e a
Portuguesa de Desportos. Foi no-
vãmente eleito para figurar no
arco Gijo, do S. Paulo F.C, in-
contestavelmente, um valor ma-
gnifico do quadro lider contra os
lusos. A parelha de zagueiros po-

r
QUANDO A NOITE APAGA O SOL

NEON-BRASIL ACENDE A NOITE

....M»»o*»-,t"»'WAea..

iJfQN-BRÃsi)
O SOL DA NOITE»

L. LOTUFO & CIA. LTDA.

RUA DA LIBERDADE 456-464

TEL. 6-2504  S. PAULO

CAMISAS SOB MEDIDA
CAM ISEIRO

MO
GRANDES NOVIDADES

EM GRAVATAS

24 DE MAIO. 256 4-6070

de ser constituído, sem nenhum
favor, de Lorlco e Renganeschl,
aparecendo este em plano mais
destacado. Temos ai um otlmo
triângulo final. Passando ao trio
medio escolheremos em primeiro
lugar Luizinho, cuja exibição che-
gou a entusiasmar os próprios
sampaulinos. Foi estupendo Lui-
zinho, patenteando grande forma.
No centro, embora o trabalho de
Brandãozinho no campo da rua
Javari haja causado a mais ex-

'celento impressão, Bauer por sua
maior experiência é o preferido.
Noronha completa a intermedia-
ria em face do seu exuberante
desempenho. Linha media de auto
poder técnico, composta de Lui-
zinho, Bauer e Noronha. Para o
ataque não há tanta fartura de
valores. Renato revezou-se muito
com Nininho na extrema direita,
tendo ambos atuado bem, mas
ocasionando certa confusão por-
que ficou dificil para o critico
saber a quem coube a função dei
extrema. O ataque da Portuguesa [
produziu constantes deslocações.
Vamos, no entanto, formar a ala
direita com Renato e Sastre, o
veterano craque que. em duas ro-
dadas seguidas relembrou os seus
bons tempos. No centro a indls-
cutivel e brilhante atuação de Ni-
ninho, ainda uma vez, se Impõe
á admiração do publico. Pinga I
e Moacir, da Portuguesa Santis-
ta, dividem as honras na meia
esquerda. A titulo de estimulo, e
por ter sido o melhor homed da
equipe, vamos conferir o posto ao
jovem atacante luso praiano. Te-
xeirinha completa a ofensiva e te-
remos a seguinte seleção da de-
cima-primeira rodada: Gijo; Lo-
rico e Renganeschi; Luizinho,
Bauer e Noronha; Renato, Sas-
tre, Ninho, Moacir e Texeirinha.

O CRAQUE DA SEMANA

. O craque da semana é Lui-
zinho, da Portuguesa de Despor-
tos, um expoente técnico ^1 va-
lente e harmonioso conjunto lu-
so. Soberbo na marcação, perfei-
to no trabalho de ligação e dis-
tribuição, foi um esteio sempre
atento da Portuguesa, contra as
Investidas do São Paulo. Merece,
portanto, sem nenhuma duvida o
honroso titulo de melhor craque
da semana.

MENÇÕES HONROSAS

S. Paulo — Piolim, Rui e Remo.
Portuguesa de Desportos -

Pinga I, Pinga II, Helir Nino e
Caxambu.

Portuguesa Santista — Bran-
dãozinho, Paiva, Guilherme e Os-
valdo.

Comercial — Maioral, Salva,
Bugre, Artur, Eduardinho e Va-
caro.

Ipiranga — Sapolio, Homero
Sapolinho.

fCORRESNNDENCIÃl
Ao meu amigo Caxambu — Há multo tempo que acompanho

.ua carreira eCrtlva B sempre admirei suas grandes qualidade»
e^raSlm tempo cheguei a acreditar que alem de umgrande de-
fensor do 8. Paulo F. C. era um dos seus mais devotados tor

cedores.E comoTeu muitos assim pensavam, colocando vooô no rol

daqueles que emprestam seu físico ao clube e a ele dão o sou co-
Si.Masdepois deixou o "mais querido» e foi para a Portuguesa
deDesnortos, onde sua brilhante trajetória continuou a ser pon-
tUhada de feitos admiráveis. No entanto, houve quem afirmasse
que v. continuava a ser um grande baluarte para o conjunto luso
o um sampaullno de coração. E naquele Jogo contra o tricolor, em
1945. a campanha que v. sofreu por ter falhado numa bola, deixou-
me preocupado. Não acreditei que v. não possuía a mesma classe
para enfrentar o S. Paulo, que sua colocação foi defeituosa contra
ele ou que a reação dos seus músculos e nervos fosse diversa. Con-
fesso e o digo sinceramente não adimltl que fosse capaz de
qualquer golpe contra o clube luso em beneficio do grêmio adver-
sário. No entanto, a onda foi grande, multo grande e alguns che-
garam a atirar-lhe a pecha de venal. Acompanhei a sua jornada'
e percebi como deve sofrer um homem honesto em tais clrcunstan-
cias. Mas nada melhor do que o tempo para resolver tudo parai
colocar as coisas nos eixos. E foi feliz por ter aguardado.
Tranqüilo com a sua couciencia; esperou e, esperando teve
o que merecia, a consagração, não apenas pela sua performances,
mas pelas provas irrefutáveis da sua conduta, da sua correção, da
sua Unha de um profissional modelo. E neste ano, nas duas pugnas
contra o S. Paulo foi a figura Impressionante, um verdadeiro
demônio diante daquele retangulo. No primeiro turno você fea
misérias, e, domingo passado, novamente. E se não fora aquela
bola traiçoeira, contra a qual v. nada poderia fazer, teria, junta-
mento com os seus companheiros, a maior consagração de todos oS
tempos. Mas você ficou num plano superior a todos porque por
bamba ou por qualquer outro motivo você foi o maior do teu clube
na conquista do empato, ou melhor, para evitar a derrota. Ainda
estou Impressionado com aquela bola que você defendeu com os pés.
atirada por Rui. Que coisa, Caxambu! VI gente pular como ma-
caco... E disso tudo está claro, claríssimo, que você está acima de
qualquer suspeita e você merece, por todos os motivos, sinceros
parabéns. MINTSTRINHO.

FUH CAH EM NÚMEROS
Vencendo o Vasco por 3 a 1, o

America deu um . grande passo
para a conquista do Campeonato
Carioca de Futebol deste ano.
Os demais resultados da rodada
foram os seguintes: Fluminense
(5) vs. São Cristóvão (3); Fia-
mengo (3) vs. Canto do Rio (1);
Bonsucesso (6) vs. Madureira (0);
Botafogo (3) vs. Bangu (1).

Assim,' é a seguinte a situação
das equipes:

l.o America — 12 vitorias e 3
derrotas; 43 gols pró e 27 contra;
saldo de 16; 6 pontos perdidos.

2.o Botafogo — 9 vitorias, 2
derrotas e 4 empates; 49 gols pró
e 20 contra; saldo de 29; 10 pontos
perdidos.

2.0 Flamengo — 10 vitorias, 3
derrotas e 2 empates; 67 gols
pró e 26 contra; saldo de 31; 10
pontos perdidos.

2.o Fluminense — 11 vitórias e
4 derrotas; 66 gols pró e 31 con-

LAMINADOS EM GERAL
METAIS — FERRO — AÇO

PRODUTOS QUÍMICOS PARA
INDUSTRIA E LAVOURA

BREU — SODA — BARRILHA — SUPER ENXOFRE
SULFATO AM0NE0 — SULFURETO — ETC.

MATERIAL PARA IMPORTAÇÃO

COBRE — ESTANK0 — CHAPAS — LATÃ0

CHUMBO — TUBOS — ARAMES — ZINCO
— ANTIM0NI0 — BRONZE — ALPACA — ETC.

TRILHOS DECAUVILLES E PESADOS

José Lerro
EXPORTAÇÃO — IMPORTAÇÃO

REPRESENTANTE DE USINAS BRASILEIRAS AMERICANAS
Endereço Telegrafi co: "JOLERRO"

RUA SAO BENTO, 389 - 6.0 and. s/ 51-52 - FONES 3-7920 3-7067 S. PAULO

tra; saldo de 35; 10 pontos per*'"
didos.

S.o São Cristóvão — 7 vitorias,
6 derrotas o 2 empates; 33 gola
pró. e 27 contra; saldo de 6; 13
pontos perdidos, (ganhou o ponto
do empate com o Madureira;.

3.o Vasco — 6 vitorias, 4 derro-
tas e 5 empates; 34 gols pró o
27 contra; saldo de 7; 13 pontoa
perdidos.

4.o Bangu — 4 vitorias, 10 der-
rotas e 1 empate; 30 gols pró e
60 contra; déficit de 30; 21 pon«
tos perdidos.

5.o Canto do Rio — 4 vitorias a
11 derrotas; 22 gols pró e 50 con«
tra; déficit de 28; 22 pontos per-
didos.

6.o Madureira — 2 vitorias, 10
derrotas e 3 empates; 25 gols pró
e 54 contra; déficit de 29; 24 pon-
tos perdidos (perdeu o ponto do
empate com o São Cristóvão).

7.o Bonsucesso — 1 vitoria, 13
derrotas e 1 empate; 20 gols pró
e 57 contra; déficit de 37.

PRINCIPAIS GOLEADORES
Peracio (Flamengo) — 17; Adé«
mir (Fluminense) e Heleno' (Bo-
tafogo) — 16; Simões e Rodrigues
(Fluminense) — 14; Lima (Ame
rica) — 13.
ARQUEIROS MAIS VASAD03

Robertinho (Bangu) — 41; On«
cinha (Bonsucesso) — 39; Odair.
(Canto do Rio) — 27; Luiz (JFlaU
mengo) — 26; Louro (São Cristo»
vão) —- 25.
JUIZES QUE MAIS ATUARAM

Mario Viana — 14 jogos; Gui-
lhermé Gomes — ll^Alzilar Cos-
ta e Necir de Souza — 9; Ade-
lino de Jesus — 8; João Aguiar.
— 7.

RENDAS

Ultima rodada: 387.197 cruzei,
ros; arrecadação anterior 4.451,164;
total 4.838.361.
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MUNDO ESPORTIVO
• Um - semanário completo

dos esportes
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TRABALHADOR!
da indústria, de transportes,
comunicações © da pesca.

51 mios dí «mstbuqiti ^ ^fa /

Eis a relatSo do* Posto» do 'Sêsi até

mgora instalados, para o venda de gê-
neros e utilidades m preeoa reduzidos?

^capital'
U.» l - Largo Riachuclo, 198 • Centro
N.° 2 - Rua Gávea, 28 • Vila Maria
N.° 3-Rua Mendes Júnior, 446 -Pari-Oriente
V.* 4-Rua Heitor Peixoto, 439 - Lins de Vesc.
N.» 5-Rua Imbuí, «9 • Casa Verde
N.° 6 - Rua dos Patriotas, 594 - 'Ipiranga
N.° 7 - Est.Vergueiro, 678 -V. Brasilio Machado
N.° 8 -Avenida Álvaro Ramos, 858 - Belém
K.° 9- Rua Bresser, 2653 • Hipodromo
N.° 10-RuaCatão,434 - esq. Clclia -Lapa
N.» 11 - Rua 1822, n.* 871 - Várzea do Ipiranga
N.° 12 -Rua Lavapés, 805 - Cambud
N.°13-Rua Sta. Catarina, 149-São Caetano
N.° 14 - Rua Alvarenga Peixoto, 304 • V. Anast.
N.° 15 • Rua André Rovai, 7 - Osasco
N.° lo - Av. ProfessorBovero, 1425-V.Pompéia
K;° 17 -R. Avai,761 -Esq. R. Acre - V. Bertioga
N.°18-Av. Cruzeiro do Sul. 3203 - SanfAna

N.°19-Rua Padre Carvalho, 853 - Pinheiros
N.° 20 - Av. Pres. Wilson, 4855-V. Independência
N.° 21 -Estrada São Miguel, 198-A - Penha
N.°22 -Rua das Uvas, 4 - Vila Califórnia
N.° 23 - R.PaschoalMorcira,313-AltodaMo6ca
N.°'24 -Rua Caetés, 1B - Indianópolis
N.° 25 - Rua Braz Cubas, 163 - Aclimação
N.° 26 - Avenida Nazaré, 872 - Alto do Ipiranga
N.°27-Rua Moizés Marx, 54 -Vila Matilde
N.° 28 -Rua Amazonas, 1258 - São Caetano

SANTOS
N.o 1 -.Rua Caiubí, 91 - Centro
¦N.° 2 - Àv. Rodrigues Alves, 55 - V. Macuco
ti.0 3-Av. Ana'Costa - Cia. City - V. Mathias
N." 4 - Rua João Caetano, 27 - Campo Grande
CAMPINAS
Arm. Depósito - R. Ltdgerwood, 156 - Estação
N;0 1 - Rua Senador Saraiva, 849 - Mercado
N.° 2 -Rua General Carneiro - Vila Industrial
JUNDIAi
Armazém Depósito - Rua Rangel Pestana, 217
N.° 1-Mercado Municipal

N.° 2 - Rua Dr. Olavo, 197 - Vila Arena
N.° 3 - Av. Dr. Cavalcanti, 252
N.° 4 - Largo Baroneza de Japí, 9 - Barreira
N.° 5 -Rua Sâo João, 274 - Ponte São Jo5o
N.° 6 - R. Ccl. Leme da Fonseca, 326 - Sta. Crui
N:° 7 - Rua São João, 418 - Ponte São João
N.° 8 - Elekeiroz - Várzea

LIMEIRA
N.° 1 - Rua Tiradentcs. 695 - <3ia. Prada
N.° 2 - Rua Senador Vergueiro, 418 - Centro

0

RIO CLARO
N.° l-Av. 1. Rua 7, n.° 1503
N.° 2 - Av. 12, Rua 2, K? 1*48

SOROCABA
Armazém Depósito - Rua 7 de Setembro, 410
N:° 1 - Rua General Oetterer, *8
N.° 2 - Rua 7 de Setembro, 410

Portos a «trem instalado* limdiatamoirtts
PIRACICABA - TUPAN - TAUBATE - Em narla»
•utrat cidadu da Interior • bairros da Capital.

\y\\
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Serviço Social da Indústria
Organizado em São Paulo pela Federação das Indústria» eom a cooperação do Poder Público

BRASIL PELA PAZ SOCIAL NO Nacional

SANSONE
ALFAIATE

Artigos finos para cavalheiros: gravatas, camisas, etc.

PRAÇA DO PATRIARCA, 26 — S. 3/7
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dos esportes

AS SEXTAS-FEIRAS EM TODAS
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PRECISAM-SE
Frezador e Torneiro na FUNDIÇÃO DO

BUGRE LTDA. — Av. D. Pedro I — 1219
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PALESTRA VS. CORINT
«CLÁSSICO MAIS ANTIGO E DE MAIOR TRADIÇÃO DO FUTEBOL»

O destino do campeonato está
nas mãos do Palmeiras. De-
pois de uma campanha que nao
reproduziu os efeitos de outros
anos, estando o quadro a fazer

ío máximo esforço, para conse-
gulr o terceiro posto, o Palmei-
ras, tradicionalmente glorioso,
intervém diretamente na deci-
suo do titulo. Se vencer depois

de amanhã terá assegurado vir-
tualmente para o S. Paulo o ce-
tro de 46. No caso de um em-
pote tombem será multo favora-
vel para o líder o restante do cor-
tame. De modo que, embora não
tendo tido a sorte de realizar
uma grande campanha o Pai-
meiras logrou a destacada po-
sição do resolver o principal

posto. Para o Corintians no
uma salda eminentemente favo--
ràvel: deve vencer o seu adver-
sarlo. Do contrario o titulo Irá
por água abaixo.

A seguir damos as biografias
dos craques alvlverdes, não fa-
zendo o mesmo com as dos co-
rlntlunos porque, recentemente
divulgamos as mesmas.

vlrrubro até 45, quando foi para
o Vasco da Gama. No clube crus-
maltino alcançou .invulgar êxito
sagrando-se campeão invicto da
Federação Metropolitana do Fu-
tebol, de 45.

Terminado o campeonato cario-
ca treinou no selecionado nado-
nal que disputou o Sul-Amerlca-
no. não sendo aproveitado. In-

'mmfâmW$^:^ ';' ;S^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^P '¦- ' !

Relojoaria e Ourivesaria — Artigos p/ presentes —
Consertos de Relógios ";

JOALHERIA
PÊNDULA MODERNA

r~~ Concertos de Relógios
ANTÔNIO SPESSOTO

RUA SEMINÁRIO, 182  FONE: 6-3588 i
S. PAULO I

Tecidos Rayon "SÀ0 JORGE" por atacado

I. ABDAILA
LADEIRA PORTO GERAL, 75-77
TELEFONE 3=6880 — CAIXA POSTAL, 86=A

GABRIEL RODRIGU' 1 — AR-
QUEIRO — Rodrigues está no
momento com 30 anos de idade.
Nasceu, pois em 1916. Iniciou sua
carreira futebolística na várzea
paulistana e quando adquiriu for-
ma apreciável foi treinar no C. A.
Paulista. Agradando logo de ini-
cio o arqueiro palmeirense foi en-
gajado pelo antecessor do extin-
to Estudantes, em 1935. Perma-
neceu um ano no Paulista, de-
fendendo-o por alguns meses com
o nome de Estudantes. Em 1936
ingressou na Portuguesa de Des-
portos, onde permaneceu até 1943.
N° grêmio luso apareceu sempre
com grande destaque, a ponto de
ser chamado três vezes para de-
fender o arco da seleção paulista
— em 38, 39 e 40. Nesses três cer-
tames nacionais sagròu-se vice-
campeão brasileiro de futebol.
Deixou a Portuguesa de Despor-
tos em 43 e passou a defender o
Comercial F. C, jogando pelo ai-

gressou no Palmeiras no inicio
deste ano.

JOSÉ' JOÃO PEROZZI BOM-
FIM — (CAIEIRA) — ZAGUEI-
RO-DIREITO — Nasceu em Ou-
ro Preto, no Estado de Minas Ge-
rais, aos 28 de maio de 1915. Con-
ta, portanto 31 anos de idade.
Caieira iniciou sua carreira em
Belo Horizonte, no C. A. Alves
Nogueira, da várzea mineira.
Certa vez um. dirigente do Pales-
tra de Belo Horizonte viu-o atuar
e, empolgado, levou-o para seu
clube. Foi contratado pelo Pa-
lestra mineiro, onde logo conse-'
guiu se realçar, até ser convoca-
do para o selecionado das "Alte-
rosas". Saiu do alviverde para
ingressar no Botafogo do Rio de
Janeiro em 1940. Permaneceu no
"Glorioso" até 1943, ano em que
se transferiu para o Palmeiras.
Foi campeão mineiro pelo Pales-
tra em 40 e paulista em 44, de-
fendendo o alviverde bandeiran-

SÃO PAULO

GASIMIRAS

BRINSE
AVIAMENTOS

LOPRETE & NACCARATO
Rua SUveira Martins, 164 — End. Teleg. "ETERPOL"

cr Telefone: 2-4591 — SÃO PAULO

A esquerda: o formidável ataqm
sucesso no clássico de depois
completo contra o Palestra...
trocam cumprimentos antes de
verde. Entre ambos está a bola,

o papel tão Importante que

te. Caieira tem contrato com o
clube do Parque Antártica até
47. E' casado e tem cinco filhos

OSVALDO DE CARVALHO -
ZAGUEIRO-ESQUERDO — o-
popular "Jerico" do grêmio do;
Parque Antártica é carioca da ge-
ma. Ele nasceu no Distrito Fe-j
àeral no dia 1 de março de 1918,
estando portanto com 28 anos de
idade. Principiou a ser craque na:
várzea guanabarlna, integrando o"esquadrão" do Flamenguinhoj
Do rubronegro- vorzeano - Osval.
do ingressou no São Cristovão,i
descoberto pelo técnico Pimenta,.
Com o grêmio alvo ele fez uma
grande viagem pela America do
Sul, tendo jogado no Peru, Boli.
via, Chile, Argentina e Montevl-
déu. Do São Cristóvão Osvaldo
passou a defender o Flamengo,
pelo qual foi campeão carioca em
39. Então já consagrado como
um grande craque foi contrata-
do pelo Vasco da Gama em basca
astronômicas, em 1940. Em São
Januário, Osvaldo permaneceu até
fins de 42, vindo para o Palmei-
ras em 43. Fez parte do selecio-
nado brasileiro que disputou o
Sul-Americano de 42, formando
zaga com Domingos da Guia. Foi1
campeão brasileiro de futebol em
38 e 39 defendendo a jaqueta ca-
rioca e campeão paulista pelo
Palmeiras em 44. .

j 44.
1948.
ONATO GI
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_ Em 37
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Seu

REITO — O "Toscanino"' ô na<
tural de Nova Friburgo, no Esta.
do do Rio. Og está no momento
com 31 anos de idade, pois nas-
ceu aos 22 de outubro de 1915.
Começou jogando no juvenil do
Esperança F. C. de > sua cidade na-
tal, passou pelo -segundo quadro*
e foi titular do time principal do
tradicional clube. Em 1932 in-
gressou no Fluminense da mes-
ma cidade. No Fluminense foi
que ganhou fama em sua terra,
sendo em 35 chamado a defender
o selecionado do Estado do Rio.
Jogando no campo do Botafogo
contra os baianos foi um espetacu-
lo, o que lhe valeu um contrato
com o America F. C. Foi cam-
peão carioca de 35 pelos "diabos
rubros". No America permane-
ecu até 39, sendo nesse ano con-
tratado pelo Racing A. C. de
Buenos Aires. Defendeu o Ra-
cing até fins de 40, vindo em 41
para o Fluminense F. C. Foi
campeão carioca em 41 pelo trl-

,ndo foi co
o. No "Gli
ade tambei

foi "scrat
a o Palme
te ano, f.i:
.por dois a

dendo o
timento pi
orno fez q
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reira com
endendo o
Bom Reti
ressou no
smo bairn
ludo" pass
principal'<
iro. Em 36
ressou no
estra, pel(

color guanabarlno e no ano se» ito precoci
guinte (42), vindo fazer uma e*
periencia no Palmeiras agradou
em cheio, sendo contratado. E1
duas vezes campeão paulista pelo
alviverde, em 42 e 44 e campeai
brasileiro pelo selecionado cario-
ca em 38 e 39, Tem contrato cont
o Palmeiras até 48.

VALDEMAR FIUME — CEN>
¦ TROMEDIO — Está com 24 anos

de idade. Nasceu na Capital do
São Paulo, aos 12 de outubro da
1922. Iniciou sua carreira íutebo-
listica no Santo Alberto, do Gli-
cerio, de onde passou para o ju-
venil Alfa da mesma zona. Depois
ingressou no Bangu da várzea
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Istana, onde permaneceu at«
Nesse ano veio para a»

Iras, para jogar na mela-dl-
II Conseguiu muito destaque

«a posição, não se.ndo menor
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êxito no centro da Unha me-
auando foi deslocado paraes-

pâlSo em 44. Valdemar Fl».
consagrou-se duas vezes cara-

o paulista pelo Palmeiras, em
3 44. Seu contrato terminará

ONATO GENGO - Nasceu
São Paulo aos 21 de abril de
_ Em 37 veio para os ama-
ss do Palestra o no Santa Ma-
. f C. Em 39 passou para,o
quadro o em 42 integrou o

dro principal. E' campeão pau-
i de 42 e 44. — Foi "scracht-

i" do selecionado paulista,
UlS PEREIRA — (LULA) —
sjTA DIREITA — O veloa
teiro direito palmeirense es-
no momento com 25 anos de
ie Lula nasceu aos 21 de no-
ibro de 1920, na Capital Fede-

Esse craque foi feito em
icu pois deu seus primeiros
tes no infantil banguense, de
e passou para o juvenil, em
uida para.amadores, depois pa-

tebol em
jueta ca-
ta pelo

1DIO DL
o" é na.
no Esta-
momento
pois nas-

de 1915.
uvenil do
idade na
o quadro*
ncipal do

1932 in.
da mes>

nense foi
ma terra,

defender
> do Rio.
Botafogo
espetacu-

. contrato
Foi cam>

is "diabM
permane-
ano con-
A. C. de

eu o Ba-
ido em 41
. C. Foi

pelo trt

Juia. Foi li í 2.o quadro dos "Mulatos Rosa-
até assinar contrato como

fissional ao ser incluído no
junto principal, em 38. Conta-

r então apenas dezoito, anos. No
igu permaceu até fins de 40,' 
ndo foi contratado pelo Bota-

fo. No "Glorioso" teve oportu-.
|ade também de brilhar muito,

foi "scratman" carioca. Veio
.•a o Palmeiras em principio.
te ano, firmando compromis-
.por dois anos. Jogou no Peru
#udendo o Botafogo. Seu dl-
:timento predileto é o cinema
:omo fez questão de nos asse-
ar, o outro maior prazer de
, vida é o contacto com sua fa-
ia — a esposa e um filhinho.
DUARDO LIMA — MEIA DI-
ITA — O "Garoto de Ouro" —
ceu em São Paulo aos 21 de
embro de 1920. Principiou sua
reira com 14 anos de idade,
endendo o juvenil Republica,
Bom Retiro. Em fins de 34
ressou no juvenil Progresso do
smo bairro e em 35, já mais
ludo" passou a integrar o ti-
principal do Corintians do Bom
iro. Em 36 estando com 16'anos
ressou no quadro juvenil _lo
estra, pelo qual foi campeão,

o ano se» ito precoce, já em 37 defendia
uma e*

i agradou
itado. E?
alista peto
> campeai
ado cario-
ítrato com

3 — CEI*
m 24 anos
Capital da
>utubro de
Ira íutebo.
;o, do Gli;
para o ju>
na. Depois
da várzea

egundo quadro do clube do
que Antártica, pelo qual vol-
a ser campeão. Em 38 Lima

se destacava bastante motivo
qual foi escalado para dispu-

partidas pelo time principal.
39 Lima continuou como ti-

ir do segundo quadro e reser-
do onze efetivo. Foi lançado
iadeiramente em 40, anò em

se revelou, sendo campeão
lista pelo' alviverde e convoca-
para o selecionado paulista,
rando-se " vice-campeão naclo-

Em 41 Lima foi um dos
ndes astros do campeonato da
ide e do- certame brasileiro.

SRINS -flOS — AVIAMENTOS

lerciall Tecidos S/A
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Sagrou-se campeão, nacional,'ten-,
do marcado no Rio o gol da vito-
ria paulista, façanha que voltou
a reeditar em 42,. quando foi bi-
campeão. brasileiro de futebol.
Consagrou-se campeão paulista
em 42 e 44 defendendo ó alvlvér-
de e em 43 mais ümá vez foi vi-
ce-campeão brasileiro. No ultl-
mo Sul-Americano dè Futebol' LI-
ma integrou o onze nacional, con-
seguindo ser vice-catnpèão conti-
nental. .

SEGUNDO VDliADONIGA —
CENTRO AVANTE — Nasceu em
Montevidéu aos 6 de novembro de
1915. Seu primeiro clube foi o C.
A. Cerro, onde era amador. Co-
mo profissional iniciou-se no ti-
me do Wanders em 32, sendo con-
tratado pelo Penarol em 35.
Adquiriu fama internacional no
Penarol e o Vasco da Gama o
contratou sob peso de ouro em
38. Até fins de 41 permaneceu em
São Januário, vindo para o Pai-
melras em 42. Integrou o selecio-.
nado uruguaio com.grande desta-,
que em varias partidas interna-
cionais, inclusive no Sul-America-
no de 37, quando foi considerado
uma figura impressionante.... Foi
companheiro de famosos astros
uruguaios, como Naaazzi, Arispe,
Gestido, Andrade e outros. Foi
quatro vezes campeão uruguaio
pelo Penarol em 35, 36, 37 e 38.
No alviverde sagrou-se campeão
paulista em 42 e 44. Está preso
ao Palmeiras até janeiro próximo.

MILTON MEDEIROS — MEIA
ESQUERDA — (Canhotinho) — O
jovem meia esquerda palmeiren-
se é o elemento mais jovem do
quadrò-O -talvez-o mais moço do
futebol paulista. Carihbtinho nas-
ceu aos 15 de junho de 1924. Ele
é autentica "prata de casa" do
grêmio alviverde. Iniciou-se no
infantil passou pelo juvenil, de-
pois o quadro de amadores em 42,
o aspirante em 43, tendo estreia-
do nesse ano no time de profis-
sionais. Seu. primeiro jogo no
quadro principal foi no dia 22 de
junho de 43, num amistoso contra
o São Cristóvão. Assinou seu prl-
meiro contrato nesse ano e ten-
do-o já reformado está preso ao
Palmeiras até 49. Fora dos gra-
mados Canhotinho trabalha como
contador, estando estudando cien-
cias econômicas. E* campeão
paulista de 44 como profissional
e juvenil em 40 © 41.

ARI MANTOVANI — Nasceu
em Lindoia aos 3 de julho de 24.

 Começou sua carreira no Cole-
glo Diocesano de Campinas, de-
pois foi para Serra Negra e atuou
no Mogiana, de Campinas; no
Pa-meiras em 45. Tem contrato
até o fim deste ano.

Caimsas
e Gravatas
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A FINURA DE SEU TRAJO, a ele»
gancia de suas linhas perfeitas
requerem, de seu gosto, camisas
e gravatas que se harmonizem
perfeitamente como conjunto, não

w*5 pelo corte impecável apro>
priado à conformação masculina;
mas pela qualidade adequada do
tecido forte, de padronágenã
modernas è distintas e côrea
indeléveis. Compre em 10 paga-'
mentos pelo "PLANO SUAVE".

Vlsta-sm •laganfemenfe
• pague suavemente f

tonarei&(£
R ?4 Dt MAIO. 70-90 FONE 4.8191 «•¦
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lANAU — C_* de Amigot
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CAMPANHAA
DO PALMEIRAS

COMO A CRÔNICA JULGOU OS ÁRBITROS

8 VITORIAS, 4 EMPA-
TES E 5 DERROTAS
O Palmeiras disputou até o mo-

p,.Mi<» 17 partidas no Campeonato
paulista de Futebol do corrente
ano. f delas venceu 8, empatou 4
e pord«n 5. O alvl-verde teve duas
vitorias contra o Ipiranga, e uma
contra o Juventus. Comercial, B.
V. K., Jabaquara. Santos • Por-
sugues» santlsta. Empatou com
o Santos, São Paulo, Comercial «um™ UBU uuuu«
Jtivenlris e foi derrotado duas damento da luta. w ^....^...¦¦~
^«•7.es pela Portuguesa de Des- comandou a pugna, mas teve que
iiortcs nma vez pelo Jabaquara, | Be sujeitar ao empate, por ter
ynrtuguesa santlsta e Corintians. lutado com Incrível falta de sor-

CONTAGENS VERIFICADAS te. No Pacaembu, São Paulo¦ •
\ a o «te 2*0. duas veses Portuguesa de Desportos, tal co-

"~ 
li* 'o í a x 1 1 8 a S 4 p 2, mo aconteceu no primeiro turno.

A décima segunda rodada do
returno do Campeonato Paulista
de Futebol esta vencida. Três
partidas foram realizadas em
nossa Capital deixando de ser
disputado o prelio que habitual-
mente 4 determinado pela tabe-
Ia do certame, para a cidade de
Santos. Os resultados, de um
modo geral, não apresentaram
novidades. A Portuguesa san-
tlsta, confirmando oa prognontl-
coa abateu o Juventus, havendo
porem, uma surpresa quanto à
contagem que foi. além do que
era esperado. No gramado da
rua Sorocabanos, Comercial e
Ipiranga dividiram as honras da
jornada. Esse resultado, no en-
tonto não traduz o que foi o an-

O Comercial

prelto Juventus vs. Portuguesa
santista foi cotado como bom pela
"A Gazeta" e como regular pelo
"O Esporte", "A Noite", "Diário
da Noite" e "Folha da Nolto".

Bruno Nina, que apitou Portu-
guesa de Desportos vs. São Paulo
foi' apontado como bom pela "A
Gazeta", "O Esporte" e "Folha
da Noite", como regular pela "A

Noite" e como sofrível pelo "Dia-
rio da Noite".

Finalmente Pedro Calil, que
reapareceu em préHos de .profls-
«tonais, depois da anistia conce-
dida pelo T. J. D, apitou o co-

£eS —' o S a t, 4 a 1 e 4 a 2, uma
v«7. «ada.

ÍIAIOR VITORIA -«»! ««»-¦
ira a Portuguesa santlsta no se-
xundo turno.

MAIOR DERROTA — 4 a 2
contra a Portuguesa ssnthua no
primeiro turno.

TENTOS MARCADOS — 88
TENTOS CONQUISTADOS PE-

LOS ADVERSÁRIOS — 24
ARTILHEIROS DO PALMEI-:

RAS — Viladonlga, 1 — Lula, 6 —
Mantovani, 6 — Uma, 4 — Os-
valdlnho, 4 — Canhotinho, 2 — e
Uma TV, Valdemar Fiume, Og e
Neno, nm tonto nada.

OS QUE MARCARAM CONTRA
O ALVI-VERDE — Paiva, 8 —
Nlnlnho, g _- Pinga I, 2 - Vei-
gulnha, 2 — Duzentos, 2 — e Ar-
tur, Cabeção, Caxambu, Leonal-
do, Mario Miranda, Servlllo, Re-
mo, Plrombá, Nelson, Zall; NI-
qulnho, Cilas o Braz Peixe

ainda, que o grêmio da Crus
de Aviz, esteve mais próximo da
vitoria. E, assim o certame pos-
sou por mais de uma de suas eta-
pas, e encaminha-se para o seu
final a passos largos.

As arbitragens da décima se-
gunda rodada do returno, foram
satisfatória de um modo geral.
Valdemar Lacerda, que dirigiu o

tejo Ipiranga vs. Comercial. Seu
trabalho foi cotado como bom
pela "A Gazeta", "O Esporte',
o "Folha da Noite", como regular
na "A Nolto" e como sofrível pe-
Io "Dlarlo da Noite".

Proccdendo-so ao apanhado gc-
rol das arbitragens, surgem em
primeiro lugar os nomes de Bru-
no Nina e Pedro Calil, como oa
melhores árbitros da rodada, oom
nota 7, sendo os seus trabalhos
cotados com "mais que regular .

Finalmente aparece o nome de
.Valdemar Lacerda, cotado como
nm arbitro regular, com nota 6,4.

A CAMPANHA
DO CORINTIANS

26 vitorias do Palmeiras contra 15 do Corin»
tians— 12 empates — 171 tentos

"Arakan Clube" — Baile
da Taça' •

A diretoria do "Arakan. Clube"
promovera no próximo dia 19, sa-
bodo, as 22 horas, nos salões do
Tênis Clube Paulista, à rua Gua-
lachos, um grandioso baile deno-
minado "Baile da Taça", cora o
qual homenageará o São Paulo
F. C. pela brilhante conquista da
"Taça Gazeta Esportiva". Antes

,  da festa será oferecido um coque-
JOGADORES EXPULSOS DE I tel aos dirigentes è jogadores

CAMPO — Canhotinho, uma vez.
JUIZES QUE APITARAM AS

li PARTIDAS — J080 Etzel, 10
— Luiz Matoso (Feitiço), 2 —
Valdemar Lacerda, 2 — Vito Car-
ratu, 2 e Artur Cidrln, 1.

RENDAS — Total até o mo-
mento: 2.070.741,00 —do primeiro
turno: 1.008.360,00 — 7 partidas
do segundo turno: 462;375,00.

MAIOR RENDA — Palmeiras
vs. S. Paulo, no primeiro turno:
698.086,00.

MENOR RENDA — Palmeiras
vs. Comercial, no primeiro turno:
26.071,00.

NUMERO DE .PARTD3AS
DISPUTADAS PELOS JOGADO-
jlES — Valdemar Fiume, 17 —¦
Canhotinho, 10 — Caleira, 15 —
Viladonlga, 13 — Mantovani, 18
-V Rodrigues, 12 — Osvaldo, 12
m- Lima, U — Zezé Procopio, 9
— Túlio. 9 — Gengo, 9 — Og, 9
_ Lula, 8 — Osvaldlnho, 6 —
Oberdan, S — Neno, S — Man-
duoo, 6 — Lima IV, 4 — Rena-
tlnho, 3 — Altevlr, 3 — Osvaldo
D, 2 — Gonzalez, 1 e Dlno, 1. •

do "mais querido", e à crônica es-
portiva da cidade. Os convites po-
derão ser procurados na sede so-
dal,, prédio Martinelli, t4.o nndar,
ou no "O Esporte Nacional", à.
rua de São Bento, 266, tel. 3-6071.

Melhores informações pelo tele-
fone 2-0108.

DEL
VECCHIO
Todos os ins-
trumentos Del
Vecchio são
fabricados pe-
Io novo siste-
ma TIMBRE-

VOX
Fabrica «Loja

RUA AURORA 196/98
S. PAULO

E'
1917:

Ano
1917 —
1918 —
1919 —
1920 —•
1921 —
1922 —
1923 —
1924 —
1926 —
1926 —
1CC7 —
1928 —
1929 —
1930 —
1931
1932 —
1933 —
1934 —
1935 —
1936 —
1936 —
1936 —
1936 —
1937 —
1938 —
1939 —
1940 —
1941 —
1942 —
1943 —
1944 —
1945 —
1946 —

este o balanço dos Jogos entre Corlnt<-«= e Palmeiras desde

Lo TURNO 2.0 TURNO

Palestra .
Empate •..
Palestra n
Palestra i
Palestra
Empate .,
Corintians

Corintians
Palestra
Palestra
Corintians
Corintians
Palestra r.
Palestra «
Palestra
Palestra
Palestra.
Corintians
Corintians

aO
a 3
a 0
a 0
a a
a 2
a 1

a Ô
a 2
ai
a 0
ai
a 0
a 1
a
a
a
a
a

— Palestra Sal

Corintians
Corintians
Palestra
Palestra

a 0
a 1
a 0

3 a 2

Corintians
Empate

3 a 1
0 a 0

Palestra
¦ Palestra

4 a 0
3 a 2

Palestra
Empate .-.
Empate ..
Corintians
Empate ..
Empate .,
Palmeiras
Palmeiras
Empate .
Corintians

a 1
a 1
a 3
a 0
a
a
a
a
a
a

Palestra ¦¦.. 3 a 0
Palestra • •••! 3 ai
Palestra ••• 2a 1
Empate -. •• .i 1 * 1
Palestra .i 1 a 0
Empate 0 a 0
Palestra 2 a 1

. Corintians • 1 a 0

1
1
0
1
1
0

Corintians .: •' 1
Empate ?¦ 1
Palestra 2
Corintians 3
Palmeiras .-. ¦•> 3
Corintians 2
Palmeiras  .i 2

0
1
0
1
1
1

ai
»•.**•:•••:

RECAPITULAÇAO

Jot-os de campeonato oficial .-.-.-a 63
Vitorias do Palmeiras •••* ¦
Vitorias do Corintians 15
Empates • • •' Jr
Goals pró Palmeiras ;•¦* -*,?0
Goals pró Corintians • '•'•*•

A partida inacaba de 1930 não consta como disputada

15 VITORIAS
E 2 DERROTAS;

O Corintians disputou até o mo*
mento 17 partidas no Campeonato
Paulista de Futebol do corrente
ano, o delas venceu 15 e perdeu
2. E' Interessante observar que
o alvl-ncgro teve duas vitorias
contra o 8. P. R., • Santos, a Por*
tuguesa santlsta, a Portuguesa de
Desportos, o Jabaquara o o Co-
mernlal. Uma vitoria contra a
Ipiranga, o Palmeiras e o Juven-
tus e sofreu duas derrota contra o
85o Paulo.

CONTAGENS VERIFICADAS
— 8 a 1, 4 vezes — t a 0, 4 a i
o 4 a 2, 2 vezes «ada — 2 a 0, S a
1, 4 a 3, 5 a 2 e 8a8, l ve*
1. 4 a S, 5 a 2 e 8 a 3, 1 vez
cada."*ATOR VITORIA — 8 a 3, eon-
t ••• o .rpfcrousra no segundo tur-
no.

MAIOR DERROTA — contra o
San Paulo (l.o e 2.o turnos), pela
contagem de 2 a 1.

TENTOS MARCADOS — 50.
TENTOS CONQUISTADOS PE-

LOS ADVERSÁRIOS — 23
ARTILHEIROS DO CORIN-

TIANS — Servlllo, ÍIS — Cláudio,
9 — Baltazar, 8 — Rui, 6 — Ml-
huil, 5 — Tlpl, 3 — Valter, S —.
Marcou para o Corintians con-
tra o seu próprio arco o vaguei*
ro Moacir (S. P. R.).

OS QUE MARCARAM CON-
TRA O ALVI-NEGRO — NenÔ
(Ipiranga), 2 — Bala, í * Jor-
ginho, Agostinho, Romeuzinho,
Miranda, Antoninho (Santos),
Caxambu, Reglnaldo, Luizinho,
Remo, Ferrari, Jesus, Rui (San-
tos), Mario Miranda, Duzentos,
Nininho, Veigulnha, Leonaldo,
Telxelrlnha e Leonldas.

JOGADORES EXPULSOS DE
CAMPO — Aleixo, uma vez.

JUIZES QUE APITARAM AS
17 PARTIDAS — Luiz Matoso
(Feitiço), 5 — Jo&o Etzel, 4 —
Artur Cidrin, 2 — Valdemar La-
cerda, e Rodolfo Wenzel,
Jaime Janeiro Rodrigues, Pedro
Calil e Bruno Nina, uma vez
cada.

RENDAS — Total até o mo-
mento: 8.245.695,00 — do primeiro
turno: 1.829.331,00 — 7 partidas
do segundo turno: 1.416.364,00.

MAIOR RENDA — Corintians
vs. S. Paulo no 2.o turno 725.984,0©.

MENOR RENDA — Corintians
vs. Santos, no primeiro turno:
54.760,00.

NUMERO DE PARTTDA3
DISPUTADAS PELOS JOGADO-
RES — Domingos, Aldo, Palmer,
Aleixo, Cláudio, Baltazar e Servi-
lio, 17 — Rui, 16 — Jurandir, 11
¦— BeUo, 11 — Valter, 9 — Plpi, *
—- Milani, C — Bino, 6 e Mical t.

SEDAS
::.,".::.." auto escola
MOTOCICLISTAS Fiscalizada pela Ò. S. TV

CURSO ESPECIAL PARA SENHORAS

HAPHI BACHA
ATACADISTA

RUA SANTO ANDRÉ', S66

TELEFONE 28672 — SAO PAULO

Orlando Penna
AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ ANTÔNIO, 1615

TELEFONE 3=7683 SÁ0 PAULO

ATLET SMO
Na ultima reunião da Federa*

ção Paulista de Atletismo foram
tomadas varias deliberações.
Assim, ficou, designada a tarda
de amanhã para a segunda par-
te do certame estadual de atle-
tismo feminino e para * primei-
ra parte do decatlo individual. E
depois de amanhã, tombem na
pista do Pinheiros, no Jardim Eu-
ropa, termino rá a disputa do de-
catlo Individual.
GRANDE ESFORÇO EM CUR-

TO ESPAÇO DE TEMPO
Com essa decisão da Federa-

ção Paulista de Atletismo, os
atletas que concorreram às provas
do decatlo de domingo passado
dispenderão um grande esforço
num espaço de sete dias. Con-
correr à disputa completa de dois
decatlos consecutivos hão é de to-
do folgado. Porém, levando-se em
consideração o fato do pouco
tempo que resta para a prepara-
ção de nossos atletas ao próximo
certame brasileiro, a medida não
deixa de ser cabível.

MUNDO ESPORTIVO
% Um semanário completo

doa esportes
AS SEXTAS-FEIRAS EM TODAS

AS BANCAS DE JORNAIS .
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MARI O.MIR ANDA
um grande "crack" da nova geração
Nasceu no Rio, apareceu em Porto Alegre e consagrou-se em Santos — Uma historia que se inicia e tem no prólogo o deseje

do autor: defender a seleção paulista sem complexo de ser carioca
A Portuguesa santista apresen-

tou no Inicio do certame de 1943,
um ponteiro esquerdo quase que
"desconhecido. O rapaz, do constl-
Auição física avantajada, de so-
toerbo porte atlético, aparecia nos
tramados como um valor apenas
discreto. Poucos eram os que
fpodcrlam supor que o avante "4u-

Bo" alcançaria êxito no quadro,
porque o seu fisico era demasia-
damente desenvolvido para a po-
sição, principalmente levando-se
em conta que os ponteiros "bai-

xinhos" sempre lograram maior
êxito, Poderíamos citar entre ou-
tios os nomes de Cláudio, Mlnis-
trinhò, Teixeirlnha e muitos ou-
tros, como por exemplo aquele
notável ponteiro esquerdo que a
seleção argentina nos apresentou
na taça "Rocca": Sued. Aconte-
ce todavia, que a despeito do seu
fisico avantajado o ponteiro es-
querdo da Portuguesa santista
disputou o certame de 1946 sem-
pre 

' acusando progressos, sendo
mesmo apontado como ura desta-
cado* valor em sua posição.

O CERTAME DE 1946-
Após o termino do Campeona-

to de 1945, o publico esportivo
bandeirante ainda so recordava
do ponteiro esquerdo da Portu-
guesa santista: Mario Miranda.
Mas o seu nome era pronunciado

com corta dificuldade, pois são (
raros os jogadores de futebol que -
usam dois nomes. Isso também se
verificava porque o aludido pro-
fissional não tinha sido um es-
petaculo na sua posição. Veio o
Campeonato Paulista de 1948. A
Portuguesa santista conservando
quase o mesmo quadro que dlspu-
tou o campeonato anterior foi se
firmando aos poucos. Nos prl-
metros jogos não apresentou boas
atuações mas o seu ponteiro es-
querdo sempre aparecia com des-
taque. Os jogos foram se suce-
dendo e Mario Miranda sempre
se destacando. O campeonato
paulista marchava e o publico es-
portivo foi se acostumando a pro-
nunciar o nome do ponteiro es-

querdo da Portuguesa, isto por-
que as suas atuações de partida
para partida mais progressos
acentuavam. Surgiu então ó pre-
lio contra o São Paulo no l.o tur-
no. O tricolor era franco favorito
e o resultado desse cotejo foi o
esperado. O São Paulo venceu,
mas Mario Miranda foi o melhor
elemento do seu quadro tendo
conquistado os dois tentos do seu
clube. Foi a sua consagração. Ma-
rio Miranda passou então a ser
citado como um verdadeiro era-
que na sua posição, logo desper-
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ÍABAQUARA E COMERCIAL
DARÃO INICIO À RODADA

Mario Miranda, jovem e famoso ponta luso praiam quando contava a sua vida esportiva ao repórter.

Amanhã, em Santos, no Estádio
"Ulrico Mursa", o Jabaquara en-
frentará o Comercial. Esse encon-
tro, que abre a 13.a rodada do ro-
turno do. Campeonato Paulista de
Futebol, devia ser realizado so-
mente no dia 10 de novembro. Po-
rem, em comum acordo os clubes
acederam em sua antecipação.

, FAVORITO O COMERCIAL' O Comercial vem mantendo
atualmente uma ótima campanha
no certame deste ano. Seu qua-
dro, formado em sua maioria por
elementos jovens, parece ter. se
ajustado perfeitamente e tem ai-
cançado resultados bastante ex-
pressivos. Há 15 dias, perdeu para
o Corintians num jogo de igual
para igual, e domingo passado em-
patou com o Ipiranga, tendo, mes-
mo,-merecido o triunfo.

O- Comercial, diante das atua-
'ções incertas que vêm sendo apre-
(sentadas pelo Jabaquara, pode

— ¦¦' —a

ser apontado como favorito. Po-
rem, cumpre notar que os santis-
tas, atuando em seus domínios, às
vezes conseguem acertar boas pe-
lejas. Principalmente, isso aconte-
co contra equipes categorizadas, o
o Comercial já pode ser apontado
como tal.

Esse é um jogo em que mais
uma vez o entusiasmo deve ser a
característica predominante. Am-
bas as equipes estão com muita
vontade de vencer, e têm qualida-
des para jogar durante os noventa
minutos.

OS QUADROS

COMERCIAL — Tufi; Matoral
e Sarvas; Zé Maria, Bugre e Ai-
tur; Viana, Eduardinho, Romeuzi-
nho, Magri e Vacaro.

JABAQUARA — Mauro; Jaime
e Gradim; Gambá, Léo e Santana;
Godói, Leonaldo, Bahia, Veigui-
nha e Alemãozinho.

THOMAZ MAURI & CIA.
IMPORTADORES

Acessórios para automóveis por atacado

Praça Marechal Deodoro, 208
(Av. São João)

FONES 5-2275 E 5-5560
CAIXA POSTAL, 1449 — SÃO PAULO

Telegr.: "MAURI" Código: "RIBEIRO"

AUXILIARES PARÁ LIMPEZA
Precisa-se de bons elementos com ou sem pratica para
trabalhar em serviços de limpeza em geral — Apre-

sentar-se à Rua 24 de Maio n.o 141
DEPTO. PESSOAL

tando a cobiça por parte dos ou-
tros quadros.

UMA "BOMBA ATÔMICA"
O nome de Mario Miranda foi

consagrado como o de um grande
futebolista.' Um dia uma noticia
surgiu como uma autentica "bom-
ba atômica" nos meios esportivos
bandeirantes: Mario Miranda de-
fenderá o Palmeiras em 1947. A
Portuguesa santista porém, ba-
seada no convênio assinado pelos
clubes defendeu-se e conseguiu
fazer com que o contrato que ha-
via sido assinado por Mario Mi-
randa com o Palmeiras perdesse
o seu valor. Isso foi sem duvida
uma vitoria do grêmio praiano,
porque assim sendo poderá con-
tar com o seu notável ponteiro
esquerdo.
CONVERSANDO COM MARIO

MIRANDA
Tal como vem acontecendo nos

números anteriores, MUNDO ES-
PORTIVO apresentará hoje aos
seus leitores uma interessante pa-
lestra com um "crack" do pre-
sente. Trata-se de Mario Miran-
da, o notável ponteiro esquerdo
da Portuguesa santista, apontado
mesmo para figurar na seleção
paulista que disputará o Campeo-
nato Brasileiro do corrente ano.
Aproveitando- a sua vinda a São
Paulo para um dos compromissos
do seu clube, tivemos oportunida-
de de . palestrar com o mesmo,
conhecer sua vida esportiva a
fim de apresentá-la aos nossos lei-
tores. Mario Miranda, assim no3
contou a sua folha de serviços
prestados ao futebol:

— "Nasci no Rio de Janeiro,
aos 11 de março de 1924. Meus
primeiros passos como futebolis-
ta foram dados com bola de
meia, na várzea do bairro de Leó-
poldina. Tinha então 12 anos e
o clube era o Huracan. Permane-
ei nesse grêmio até 1940, quando
me transferi para o Tração P.
C, .como funcionário da Light.
Fiquei um ano nesse clube. Pas-
sei depois para o quadro de as-
pirantes do Vasco da Gama. Isso
foi em 1942, o tinha então 18
anos de idade. Tornei-me cam-

,peão dessa categoria no grêmio
de São Januário. No ano seguin-
te, isto é, em 1943 fui para Porto
Alegre'. Joguei dois anos nesse
clube, por onde me tornei vice-
campeão gaúcho em 1943. Em
1945 deixei o Grêmio Portoale-
grense e transferi-me para a Por-
tuguesa santista, onde me conser-
vo até agora, plenamente satisfei-
to com o procedimento do clube
para comigo.""ESPERO DEFENDER A

SELEÇÃO PAULISTA"
Estava descrita a vida esporti-

va de Mario Miranda, mas que-
riamos mais novidades para ofe-
recer aos nossos leitores. Fizemos
então uma pergunta: Mario Mi-
randa, você espera' ser convoca-
do para a seleção paulistaT

Sem relutar um só instante,
respondeu:

"Tenho esperanças de que o
competente técnico Joreca inclui-
rá o meu nome na lista dos jo-
gadores que participação dos trei-
nos do selecionado. Se tal acon-
tecer será para mim uma grande
honra, e, confesso mesmo, farei
tudo o que estiver ao meu alcan-
ce para defender com brilho a
gloriosa camisa da F. P. F. Sln-
to desde já que não terei comple-
xo' algum por ter nascido no Rio
de Janeiro. Se atuar, enfrentarei
os cariocas com grande disposi-
ção e animo para lutar pela vi-
toria."

Mario Miranda -estava sendo
chamado para o vestiário a fim
de uniformizar-se para entrar pa-
ra o gramado. Mas mesmo assim
fizemos mais algumas perguntas:

Qual o jogador que mais o im-
pressionou até o momento?

"Já vi vários futebolistas de
grande "cartaz" atuarem, mas

nenhum como o zagueiro Renga-
neschi, do São Paulo F. C."

Qual o sua maior emoção comi ¦
futebolista?

— "Minha maior emoção como
jogador de futebol senti-a em
Porto Alegre quando jogava pelo
Grêmio. Estávamos perdendo pa-
ra o Internacional por 3 a 0 no
primeiro tempo. No segundo pe-
riodo conseguimos empatar a par-
tida o quando faltavam oito ml-
nutos para terminar o pralio
marquei o tento da vitoria. Até
agora não posso descrever a emo-
ção que senti." ,\

O segundo chamado de Mario
Miranda deu-se a seguir. A dire-
ção técnica da Portuguesa san-
tista reclamava a sua presença
n o vestiário. Não quisemos mais
impedir que o destacado .avpnte
íosse cumprir o seu dever. Noi
despedimos e agradecemos po»
estas curiosidades que nos revê
lou sobre a sua curta mas ji
brilhante carreira esportiva.

IPIRANGA [¦ PORTUGUESA SANTISTA
I0GAM DOMINGO EM SANTOS

A rodada desta semana do Cam-
peonato Paulista de Futebol será
completada depois de amanhã,
em Santos, com o encontro Ipi-
ranga vs. Portuguesa santista.

O clube praiano, que começou
de maneira vacilante o certame,
conseguiu acertar suas linhas,
culminando com a espetacular
vitoria por 6 a 1 de sábado pa3-
sado frente ao Juventus.

Ao contrario, o Ipiranga, pro-
metendo muito no inicio do tor-
neio, vem decaindo bastante nos
últimos jogos, precisando, portan-
to, de boa reabilitação. -
LUTA PELO SEXTO POSTO

A Portuguesa santista e o Ipi-
ranga estavam, até a ultima ro-
dada, em igualdade no sexto pos-

to. Com o empate do clube da
"Colina Histórica" c cóm a vitoria
da Portuguesa, o clube praiano se
avantajou em um ponto, ficando
sozinho no sexto posto.

Sendo minima a diferença- na
classificação entre ! ambos, o -jo^ci
de depois de amanha poderá de-
finir a posição dos dois clubes
Com um empate, a Portuguesa
ainda estará com vantagem.

AS EQUIPES
IPIRANGA — Osvaldo; Hom*

ro e Sapolio; Garro, Sapolinho «
Renato; Braz Peixe, Reinaldo, Cl
lâs„ Nenê e Liminha.

PORTUGUESA — Ciro; Guilher.
me e Piloto; Olegario, Brandâozi-
nho e Antero; Duzentos, Breno,
Paiva, Moacir e 7»irio Miranda.

BRINQUEDOS
at/%:ado e varejo

façam suas compras com antecedência
para as festas de fim de ano

CASA HIGNOti
AV. RANGEL PESTANA, &8®7

FONE 9-3140 — S. PAULO

líTí^ ~:*S.i*üy Ú -*. J: - ÜSÉâSLi—ZV- '.Atei
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DOMINGO. 13 DE OUTUBRO DE

1943
Movimento total daa aposta»:

CrS 4.347.610,00.
(Pista areia leve até o 4-o pa-

ieo; depois encharcada).

Io PAREO — Prêmio "Animação
V" — 1.800 metros — Cr* ..
40.000,000

to Arabesca, L. Ozorio, 84 ks. —
119i.

3.o Castellana, J. Nascimento, 88
6320.

S.o Paulina, P. Vaz, 64 — 567.
Tempo: 115 2/10". Vários cor-

pos o vários corpos.
Vencedor (3), Cr$ 54,00. Dupla

•{13), Cr* 11,00. Apostas: Cr* ...
121.080,00.

2.0 PAREO — Prêmio "Lupeba"
1.400 metros — Cr* ....

15.000,00
l.o Cruzeira, H. Molina, 54 ks. —
26«. „.

2.o Hungria, A. Ferreira, 64 —
3975

3.0 ímpio, O. Reichel, 56 — 1973.
4.0 Tula, A. Altran, 56 — 1296.
5.0 Irônica, B. Garrido, 54 — 363
6.o Tucuman, R. Zamudio, 53 1/2

745
7 o Irsala, W. Mazala, 51 — 235.
8.o Zircon, W. O. Silva, 49 1/2 —

1973.
Tempo: 90". Vários corpos e

meio corpo.
Vencedor (3), Cr* 38,00. Dupla

'(12), Cr* 62,00. Placês: <3), Cr*
19,00; (1), Cr* 13,00; (5), Cr* 19,00.
Apostas: Cr* 387.460,00.

3.0 PAREO — Prêmio "Dehalto"
— 1.400 metros — Cr* ....
18.000,00

l.o Lysandro, P. Vai, 58 ks. —
6739.

2.o Malvado, C. Fernander, 88 —
327

S.o Bumbo, R. Bonitos, 58 — 1672.
4.0 Anuska, O. Santos, 52 — 315.
S.o Arrogante, R. Zamudio, 56 —

2095.
6.o Ipê, A. Ferreira, 56 — 968.-

Tempo: 91 2/10". Vários corpos
• pescoço.

Vencedor (1), Cr* 14,00. Dupla
(13), Cr* 48,00. Placês: (1), Cr*
12,00; (4), Cr* 56,00. Apostas: Cr$
387.460,00.

4.o PAREO — Prêmio "Extranho"
— 1.500 metros — Cr* 
18.000,0f>

tft*ty*
O turfe paulista está às voltas

com uma seria ameaça. Uma pos-
tura municipal, de época relati-
vãmente remota, prevê a arre-
cadação do imposto de 15% sobre
diversas rendas do prado, indu-
sive a venda de poules. Se se
positivasse essa tributação, o que
não podemos acreditar que acon-
teça, seria o fim do nosso turfe.

O Jockey Club de São Paulo,
aw como todas as sociedades
congêneres do país esteve há pou-
eos meses ameaçado de sofrer um
imposto de 20%, previsto em de-
creto-lel do governo federal, li-
vrou-se pela compreensão dos dl-
rigentes do país, de ser tão dura-
mente atingido pelo referido de-
creto.

Estamos certos que o sr. pre-
feito municipal, uma vez inteira-
do da realidade das causas, há de
providenciar no sentido de evl-
tar a consumação desse verda-
delro golpe de morte no turfe
paulistano. — V. C.

l.o Fanático, J. Nascimento, 56
ks. — 9550.

2.0 Giruá, R. Zamudio, 54 — 3275.
3.o Grão Mogol, A. Altran, "56 —
(3837).
4.o Boa Noite, L. Osório, 52 1/2 —

852.
5.0 Monte Cario, P. Vaz, 56 —

1623.
6.o Sotte, N. Pereira, 56 — (3837).

Tempo: 96 2/10".
Vencedor (2), Cr* 16,00. Dupla

Í24), Cr* 31,00. Placês: (2), Cr*
13,00; (4), Cr* 22,00. Apostas: Cr*
525.560,00. 3/4 de corpo e um
corpo.

5.0 PAREO — Prêmio "Rospon"
1.609 metros — Cr* 

20.000,00

l.o Desagravo, O. Vergara, 55 ks.
6588.

2.0 Jurumirim, L. Ozorio, 52 —
(2501).

3.0 Urauto, A. Altran, 55 — 2917.
4.o Garopa, P. Vaz, 53 — 2669.
5.o Janda, J. Nascimento, 53 —

(2501).
6.o Brocado, O. Santos, 53 — 650.
7.0 Haydéa, R. Zamudio, 53 —

3410.
8.o Ardente, A. Oliveira, 53 — 169.

Tempo: 106". Vários corpos e
meio corpo.

Vencedor (6), Cr* 23,00. Dupla
(14), Cr* 41,00. Placês: <6), Cr*
16,00; (1), Cr* 18,00. Apostas: Cr*
503.520,00.

6.o PAREO — Prêmio "Flor do
Campo" — 1.300 metros — Cr*
16.000,00

l.o Western, W. Mazala, 51 ks. —
3070.

2.o Flor do Campo, R. Zamudio, 56
— 6741.

3.0 Doutor, L. Lobo, 54 — (3106).
4.o Curtain, A. Altran, 58 — (3106).
5.o Marujo, R. Urbina, 54 — 2942.
8.o Crachá, P. Vaz, 56 — (5606).
7.0 Viajada, R. Benltez, 54 —

(5606).
8.0 Candidato, L. Osório, 53 — 784.

Candidato foi desclassificado do
S.o lugar.

Tempo: 83". Doía corpos • três
corpos.

Vencedor <S), Crf 88,00. Dupla
(34), Cr* 35,00. Placês: (3), Cr*
31,00; (5), Cr* 14,00. Apostas: Cr*
818.070,00.
7.o PAREO — Prêmio "Intriga"

— 1.609 metros — Cr* 
20.000,00

l.o Staro, A. Altran, 58 ks. —
(5097).

2.0 Andante, N. Pereira, 84 —
(5097).

3.0 Bouneto, L. Lobo, 58 — 1686.
4.0 Guarulhos, R. Zamudio, 68 —

3866.
5.0 Furioso, R. Benltez, 86 ks. —

3715.
6.0 TJstrip, E. Vieira, M — 1108.
T.o Robln Hood, O. Reichel, 54 —

4968.
8.o Bozó, J. Nascimento, 88 — 733.

Não correu: Extranho.
Tempo: 104". Meio corpo e va-

rios corpos.
Vencedor (8), Cr* 33,00. Dupla

(44), Cr* 69,00. Placê: <8>, Cr* 27,00.
Apostas: Cr* 656.180,00.

8.0 PAREO — Prêmio "Galma" —
— 1.500 metros — Cr* .......

16.000,00.

l.o Don Ramiro, A. Altran, 54 ks.
— 1467.

2.o Diviko, E. Garcia, 56 — 5404.
&.o Edro, B. Garrido, 56 — 1655.
4.0 Damborá, A. Tuclllo, 54 —

3161.
5.0 Pyra, O. Reichel, 52 — (4846).

6.o Raia Livre, W. O. Silva, 51 —
680.

7.0 Divah, P. Vaz, 54 — (4848%'
8.0 Groae, R. Benitez, 54 — 2789*
9.0 Arataca, J. Nascimento, 5f

— 3453.
10.o Cafuso, O. Vergara, 64 -%

3012.
Tempo: 98". Um corpo e tr€|

corpos.
Vencedor (5), Cr* 143,00. Duplsj"(23), 

Cr* 53,00.
Placês: (5), Cr* 50,00; (2), Cri

13,00; (3), Cr* 35,00. Apostas: Cr|
752.680,00.

Lima — o embaixador do
futebol bandeirante no

Rio
De Isaac Amar, especial para

MUNDO ESPORTIVO

Continuam a três por dois os trancos • desgarros no prado de
Cidade Jardim. O velho sino do quiosque de chegadas tem estado
em grande atividade ultimamente, a ponto de terem desaparecido
aa teias de aranha que o envolviam. Luís Osório, "ei torero de los
Andes", tem sido o herói dessas ocorrências.

O garoto, porem, vai agora descançar por um mês, pois tantas
Item que acabou conseguindo esse merecido período de ferias...

*
For terem pisado no pé da lei, foram punidos, além de Luís Oso-

Mo, os seguintes jóqueis: Luís Lobo, suspenso até o dia 21, montan-
do Correio da Manhã; Benigno Garrido, também suspenso até o dia
21, por ter prejudicado Gross e outros, com o cavalo Edro; A. Fer-
relra, multado em 200 cruzeiros com Hungria; A. Altran (Tunda n),
multado em 500 cruzeiros, e L. Osório, que além de Candidato, veio
escrevendo uma reta com Jurumirim.

*
A corrida anterior demonstrou a grande superioridade de Lysan-

tfro na turma. Os que perderam o dinheiro com a desclassifief-^i
desse parelheiro sete dias antes, dirigiram em pensamento as mais"elogiosas" referencias a SIzenando Godói. Não fosse a infelicidade 1
«to rapaz e a "gaita" seria matemática..» 1

Corria o ano de 1935. O es-
porte nacional achava-se ein-
dião. O Fluminense que então
possuía um quadro bem anê-
mico, lançou o seu olhar so-
bre o m.ercado bandeirante e
de lá trouxe as "vitaminas"
que lhe deram oportunidade
de reforçar o time « ganhar
os campeonatos cariocas de
1936, 1937, 1938, 1940 e 1941.
Chamavam-se Romeu, Lara,
Batatais, -Machado, Oroeimbo,
Guimarães, Bércules, Sa*'
dro, Gabarão, Tlm entre ou-
tros, as vitaminas bandeiran-
tes que deram inicio á de-
bandada de outros ases pau-
listas para a metrópole gua-
nabarina. E, assim, anual-
mente o Rio de Janeiro vai
buscar "players" na terra de
Brás Cubas.

Quem passar os olhos nos
principais esquadrões do"soecer" desta sebastianôpo-
lis, por certo ficará surpreso
ante o numero de jogadores
da paulicéia que disputam o
14.o Campeonato Carioca de
Profissionais. Como de-¦monstração cabal de nossa
afirmativa, ai temos: Bar-
queta, Barbosa, Argemiro,
Belacosa, Pascoal, Dino, IA*
ma, Rodrigues, Tim, -e por
certo mais alguns que nos
fogem à memória. E' -justo,
entretanto, que se diga que o
mano do menino de ouro ão
Palmeiras, presentemente ê o"doce de coco" da torcida do .
América, ou melhor, de todos
os fãs do "association", pois o
pequeno "forvjard" do Amê-
rica, dentro do gramado é
um gigante. Malicioso, pos-
auindo velocidade de um "ex-
printer", o tneia-canhestro
nas ultimas partidas de «eu
clube, tem aido o diabo em
figura de gente. Ainda no
prelio contra o Vasco da Oa-
ma, Lima se conduziu de tal
forma que o estádio em peso
o aplaudiu com delírio. Nes-
se embate contra os cami-
aas-pretaa, o ¦ companheiro
de Jorglnho foi o homem-
chave da ofensiva do cam-
peão carioca de 1922. Rece-
bendo ordem de Jucá da
Praia — o atual orientador
dos camisas vermellias —
além de ter vigiado Danilo,
IAma, por duas vezes, iludln-
do seus marcadores, foi visl-
tar as redes entregues a Bar-
tosa. Está, portanto, o fur
tcbol brasileiro de parabéns,
pois há mais um Lima para
brilhar no cenário esportivo
nacional.

&$¦*>«&&?
Estava decretada na reunião do ultimo domingo » «^"» *»•

• dupla 14, no pareô do Lysandro. Aconteceu, BMJgMtfEgJ
quedtetas» não fizeram conta do Malvado, que **£&*££& *J

terano Carmelo Fernandez. O bucefalo entrou em segundo lugar, e*

tragando com a "marmelada" dos sab«dos...;

Com a possibilidade de se acumular pareôs do Rio-e de São^«jj».
muito gentecolocou em suas chapas dois verdadeiros doces de cocos
Castellana e Goyo. Dariam pouco esses dois parclheiros, mas que tf
vitoria era certo, Isso nem há duvida. „„,..

O turfe, porem, é mesmo das arábias, par» não dizer ^ tttittb
cos... As duas maiores, "barbadas» d» semana atada «^ c°"e*
do, para desespero dos que pensaram ter descoberto a America ml
dia 13 de outubro...

Continua empolgando a atenção do publico oj>roximo encontro
de Miròri?e Coraly, ™ Grande Prêmio "29 de Outubro». *a quinta-
feira Miron treinará com o tíme de aspirantes, composto de rerai 0
Extranho, ficando depois concentrado até a hora da Poteja. _

Quanto a Coraly, que se tem limitado a alguns minutos de 
J*

nastica, parece que vai ser operada do menisco depois desse ma.

jestoso...

FUI
A "PINTA V> DO CAMPEÃO
Os clássicos Fluminense vs. America «3
Botafogo vs. Flamengo na ordem do dia

De ISAAC AMAR
(Especial para MUNDO ESPORTIVA

E quem disser que o futebol não é um -mananclal de 
presas,

cometerá tremendo erro, pois na pratica do "soecer" tudo é possl-
ve™ Sem dírto a^tes do preUo São Cristóvão x Flamengo, que «

rmericTque vinha no rol dos esquecidos, alcançaria a Igg»*»
lider, com possibilidade» de repetir os feitos dV®~L 

™«^ «K
iflil e 19357 A verdade é que a equipe preparada pelo antigo arbitra

íuca da Praia; conseguiu nove vitorias seguidas, ™™ 
£™f£a*£

cK do tapeto arrasador de que se acha, J^^^Lg, %
«assado peto Vasco, em São Januário, os "diabos rubros ¦ 

J«£*V91
sThaver com o Fluminense. JS? peleja dura e de grande »»»P°rtan-

ctawrl ambos? pois os dois pontinhos serão disputados com a mes-

mâ soSeíuldão com que os "pães duros" negam qualquer auxlUo,

A vitoria para o America representará quase o "cheiro'^«o titulo,

Jodendo mesmo decidi-lo nesta rodada, desde que no embate entoe o

Flamengo e o Botafogo se verifique um empate. A razão é ?«*•¦£
America passaria a ficar com 3 pontos de vantagem «obre o Boto-
fogo, «Tquem enfrentará ao apagar das luzes do certame. OJNumt-
nense, que atada podo ser •campeão, em todas as pelejas «ecisiya*

Kutodas em Álvaro Chaves, levou no crânio, depois degestor ven-
«indo Assim foi no Fla-Flü e no Flumlnense-Botafogo. Desta feito,
ottkoforTnS íuerem "mancar" na saída e para Isso contom con«

Tofenslva-Uder do campeonato. Não resta duvida de que esse "mate*'-

está fadado a arrastar enorme multidão. faiJi
Alvtaegros e rubronegros farão um duelo com os olhos voltado*

para Álvaro Chaves, onde o Fluminense Irá detendsr os tatenssses
do triunfador, pois os tricolores derrotando o America, darão ense-
jo a que um deles seja o "tertlus" ao posto de líder. A batalha qua
será travada em General Severiano, pelas suas características, pro-
mete abalar os nervos do mate fleugmatlco torcedor, pois ante seus
olhos desfilarão ases para os quais a pratica do esTOrte-rel nao lem
o minlno segredo. Conclui-se, portanto, que esses dois clássicos po-
derão dar a "pinto" do herol de 1946. Mas, é bem possível, tombem,
que o negocio continui confuso, pois neste ano assistlu-se cada coisa
de deixar um careca com os cabelos em pé. Senão, vejamos: em l»
de junho, em pleno São Januário, o Bangu soltava uma bomba ato-
mica de 6 a 2 em cima do Vasco, o Bonsucesso tombem tirou uma
"lasquinha" do Vasco, empatando de 2 a 2 num jogo em que de.
veria vencer de S a 2, não fosse um erro crasso do juiz João Aguiar.
O Canto do Rio, em sua casa, "sapecou'» o America e o Vasco, quo
se diga de passagem, neste ano perdeu 7 pontos paar os chamados
pequenos clubes. O Botafogo deixou um pontinho em Madureira, en-
quanto que o São Cristóvão, Inesperadamente, derrubava o Flamen-
go da posição de invicto.

Como complemento da rodada, o Madureira, que tomou um "b*

nho" frente ao Bonsucesso, receberá a visita do Canto do Bio. O.
Bangu enfrentará o São Cristóvão, enquanto que o Vasco pretendo
fazer o papel de "amigo da onça", em cima do Onça, o quiper do
Bonsucesso. ^

&Tm$s$mm&z*&. * >.-*--:i^-^~~---?.
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ANALISES t PROGNÓSTICOS
'l.o PAREO — 1.800 METROS

.! Tricstlno, que Já por duns vezet»
florrotou Desforra, tom maioros
possibilidades para ganhar este
clássico, devendo encontrar na-

.quota concorrente a mesma adver-
tearia rude das oportunidades an-
teriores. Hulha tem partidários e
pode surpreender.

Nosso palpite: — Tricstlna —
Desforra.

2o PAREO — 1.500 METROS
Nobro e Gogol são os cândida-

tos que se impõem noste pareô,
agradando mais o primeiro. A
dupla tem em Lysandro um Ini-
migo dos mais sérios, pois é ex-
celente o estado desse competidor.

Nosso palpite: — Nobre — Ly-
sandro.

3.o PAREO — 1.300 METROS

Torneio dos campeões
Com duas pelejas, uma em São Paula e outra em
Taubaté, terá inicio amanhã esse certame de
cestobol — As preliminares serão efetuadas

entre equipes femininas
Da plataforma que precedeu

a entrada do sr. Artur Audrá à
presidência da Federação Paulis-
ta de Bola-ao-Gesto, constava um
parágrafo ditando a realização,
no fim do ano, de um certame en-
»re os campeões paulistas e dos
Çogos Abertos do Interior. Pare-
ce que será cumprida essa dispo-
Vição da plataforma, iniciando-se
amanhã, com dois jogos, esse
lorneio.

EM TAUBATÉ'
Em Taubaté serão adversárias

as equipes do Taubaté Country
Clube, campeão do certame de
cestobol dos Jogos Abortos do In-
terior, e do Floresta, campeão
paulista deste ano. O quadro do
Taubaté é um dos mais perfeitos
do Brasil, tendo sido derrotado
em suas partidas amistosas com
clube3 de São Paulo e do Rio, so-
mente frente ao Corintians, nas
duas vazes em que essas duas
equipes se defrontaram. No mais,
venceu ao' Botafogo, ao Paulista-

no, e a muitos outros adversários
dos mais categorizados.

O Floresta pretendo fazer va-
ler o seu titulo de bicampeão pau-
lista, abrindo com uma possível
vitoria caminho para levantar o
titulo de Campeão do Estado.

Na preliminar defrontar-sc-ão
a seleção feminina do Santos,
campeã dos Jogos Abertos do In-
terior, e o Tênis Clube Paulista,
ponteiro do certame feminino da
cidade.

CORINTIANS VS. SELEÇÃO
PAULISTA

Também amanhã, aqui cm São
Paulo, em local ainda não desig-
nado, será efetuado outro jo^o
pelo Torneio dos Campeões. Pe-
lejarão Corintians e Seleção San-
tista, respectivamente, vice-cam-
peões paulista e do Interior.

O embate secundário contará
com a participação das equipes
femininas de São José dos Cam-
pos e do Corintians, também vi-
ce-campeãs de São Paulo e dos
Jogos Abertos do Interior.

O retrospecto e favorável a
Hungria, quo domingo só foi ba-
tida por Cruzeiro. A turma, po-
rom, 6 dessas quo freqüentemente
oferecem surpresas, do maneira

i que recomendamos a máxima
cautela com Lupoba, Tamboata,
Nevoeiro e ímpio.

Nosso palpito: — Lupeba —
nungrla.

4.0 PAREO — 1.400 METROS
Hiraran" e Jurumirim dominam

aparentemente o loto formado no
quarto parco do programa. A
primeira portou-se bem na estreia
pois conseguiu secundar Rospon.
A segunda conserva o bom esta rio
em que tem corrido ultimamente.
Carancho e Garopa são os quo
mais facilmente podem derrotar
as favoritas.

Nosso palpite: — Hirarana —
Jurumirim.

5.o PAREO — 1.800 METROS
Andante reapareceu domingo

correndo muito e se confirmar
essa atuação devora vencer. Acha-
mos, porem, que Guarulhos será
um obstáculo temível para o filho
do Origan, pois há uma semana
foi infeliz na partida. Bouneto,
Baldric e' Intriga são otlmamente
indicados aos azaristas.

Nosso palpite: — Guarulhos —
Andante.

Co PAREO — 1609 METROS
Bom colocada na distancia, n

tordtlha Calma <i uma das for-
çns deste pareô, no qual pode cor-
responder h expectativa de seus
"fans" Flipp. quo também aprecia
o percurso, o rival de grandes pos-
sibilidades. O mesmo devemos dl-
zor do Western e Candidato, quo
ostentam o estado da corrida aa-
terior.

Nosso palpite: — Calma —
Flipp.

T.o PAREO — 1.800 METROS
Tauá, que se encontra cm for-

ma impecável, é um dos maiores
pretendentes à vitoria no. penulti-
mo parco, devendo receber bom
auxilio de Chamach. Valipor. Goy-
tacaz, Parizeu e Dlagonnl também
possuem "chnnco" de primeira e a
vitoria de qualque deles não po-
dera constituir surpresa para nin-
guem.

Nosso palpite: — Tauá — Goyta-
caz.

8o PAREO — 1.300 METROS
Embora parado há muitos me-

ses, Cinulli é o que maia conven-
ce nesta prova, pois sua classe e

melhor que a dos adversários*
Dontre estes destacamos Cine Ar»
te, Paredro, Descrente e Burla*
dor como os mais capazes do Bub*
tltulr o favorito, no caso do um
seu fracasso.

Nosso palpite: — Cinulli -"
Burlador.

0 local do próximo Cam»
peonato Brasileiro

de Cestobol
O Certame Brasileiro de Cesto*

boi, estava assentado, seria reall-
zado esto ano em Belo Horizonte.
Diante da não manifestação da
Federação Mineira, a C. B. D.
marcou a data de 30 de setembro
para 03 montanheses se decidirem.
Como tal não foi feito, Minas
perdeu o direito de patrocinai
osso torneio.

São Paulo, como o unlco Estado
em condições de ser sede dessa
certame, estava com a primazia
no caso da não efetuação em Ml-
nas. A Confederação Brasileira d«
Desportos deverá se reunir bro
vemente para dar a ultima pala
vra a respeito.

D &TT
Iêco operador-parteiro

RUA LIBERO BADARO', 452
l.o andar — Fone: 2-0588
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HOMEM DA PRODUÇÃO, DO COMERCIO,

DOS TRANSPORTES, DAS PROFISSÕES

LIDERAIS! VOCÊ, CONSUMIDOR,

tem um dever a cumprir: aca-
bar com o Mercado Negro! Ê
êle que desfibra a consciência
do vendedor, é êle que suga o
suor de quem trabalha, pondo
em dificuldades a você e à fa-
müia. Todas as nossas pertur-
bações políticas c sociais, todas

as nossas misérias morais e
financeiras estão diretamente
vinculadas ao Mercado Negro.
Deixar que -e perpetue é um
crime, destrui-lo é um dever
imperioso. Destrua o Mercado
Negro evitando comprar dos
elementos desonestos.

COMERCIANTE, envie espontaneamente «na
eontrihnlçfio para os fundos desta campanha

SANAM — C»u de AmiEoi

AJUDE O BRASIL.
PRODUZINDO MAIS, GASTANDO MENOS

I
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Concurso (c(aMi ESPORTIVO?!> MO PANAM ANA
Mais um esplendido triunfo alcançou a nossa iniciativa em colaboração com"Emissora dos Esportes" — Entregue o prêmio da décima segunda rodada

ao sr. José Madero

i.St

i

Mala um notável triunfo mar-
cou o concurso "MUNDO ESPOJt-
TIVO"-PvAD10 PANAMERICANA
na décima segunda rodada do re-
turno do Campeonato Paulista do
Futebol. Nossa iniciativa, em com-
binação com a "Emissora dos Es-
portes" solicitando palpites sobre
o primeiro marcador de cada jor-
nada do certame, a fim de ofere-
cer um prêmio de CEM CRUZET-
ROS ao vencedor já se tornou vi-
toriosa. Nas rodadas anteriores
recebemos centenas do cartas,
sempre em movimento cresecn-
te, o na rodada numero doze do
Campeonato Paulista, aconteceu o
que já esperávamos. Subiu assus-
tadoramente o numero de concor-
rentes. Desta feita no entanto so-
mento houvo um vencedor. Na
rodada anterior quatro concor-
rentes acertaram. Procedido o sor-

teio foi apontado um voncedor.
Mas na roduda que ficou paru
trás, apenas um acertou, man-
dando o nome de Paiva como au-
tor do primeiro tento da rodada,
aos 14 minutos. Foi o sr. José Ma-
dero, residente à rua Engenheiro
Prudente, n.o 2S0, nesta Capital.
A entrega do prêmio ao felizardo
foi feita nos estúdios da "Emisso-
ra dos Esportes", durante a trans-
missão do seu programa "Olim-
piada Sonora", na noite do terça-
feira, estando presente elevado
numero de esportistas quo so
achavam no auditório da aludida
emissora.

O REGULAMENTO
E' este o regulamento do refe-

rido concurso:
l.o) — RADIO PANAMERICA-

NA e o MUNDO ESPORTIVO

APROVEITEM

A

LIQUIDAÇÃO
EM TODAS AS FILIAIS

GIA N NINI
CAMISAS E CUECAS

darão CrS 100,00 semanais ao con-
corrente quo indicar o jogador
que marcar o primeiro gol de ca-
da rodada do Campeonato Pau-
lista de Futebol, a partir da %ox-
ta rodada.

2.o) — Para efeito da contagem
de tempo será observado o hora-
rio de Inicio da peleja.

3.0) — O concorrente deverá
mandar o sou prognostico para a
RADIO PANAMERICANA, à rua
do São Bento, 299, ou ao MUNDO
ESPORTIVO, à rua Felipe de
Oliveira, .36-3.0 andar, até sabá-
do, às 12 horas, e deverá deter-
minar no envelope "CONCURSO
MUNDO ESPORTIVO" — RA-
DIO PANAMERICANA.

4,o) — O concorrente deverá
apresentar por extenso o nome do
jogador ou o apelido e o clube ao
qual o mesmo pertence.

5.o) — A entrega do prêmio se-
rá feita às terças-feiras, às 20 ho-
ras, no auditório da RADIO PA-
NAMERICANA, rua São Bento,
299, no programa "Olimpiada So-
nora". O vencedor será proclama-
do segunda-feira, das 20 às 20.30
horas, durante o referido progra-
ma.

6.o) — Havendo empate, será
procedido concurso no programa
de terça-feira, com a presença
dos vencedores, a fim de ser apu-
rado a quem caberá o prêmio.

7.o) — O vencedor que não se
apresentar perderá o direito ao
prêmio e se na referida -odada
houver apenas um vencedor, o
prêmio estabelecido será acumu-
lado para o da semana seguinte.

8.0) — O concorrente premiado
deverá exibir prova de identidade
para receber o prêmio.

9.o) —Os casos omissos no pre-sente regulamento serão decidi-
dos pelos promotores do concurso.
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EL BRENDEL, ria comedia:
ENCANADOR DE OCASIÃO

NO MEIO DAS TREVAS — Desenho
UM DIA DE PESCA — Esportivo

TMAGENS DO BRASü — Nac. C. C
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O Tribunal do Justiça Despor-
lira aa Federação Paulista de Fu-
tebol reuniu-so quarta-feira ultima
em sessão plena para julgar os
processos cm quo estavam envol-
vidos os elementos pertencentes
aos clubes que disputam o corta-
mo profissional da entidade ban-
deirante. A reunião foi mais ou
menos demorada pois iniciada
pouco depois das 21 horas somen-
te terminou quando faltavam pou-
cos minutos para aii 24 hs. Fo-
ram julgados apenas dolo prócos-
sos, sendo um, de um cotejo de
profissionais e o outro do um pre-
lio de aspirantes.

O primeiro processo julgado foi
o que so relacionava com o pro-
lio entre o Palmeiras e a Portu-
guesa santista (aspirantes), sen-
do relator do mesmo o sr. Achi-
les Block da Silva. Depois dos de-
bates foram aplicadas as seguintes
penalidades: Mimosa e Tremem-
bc (Palmeiras) o Brcno e Piloto
(Portuguesa santista) suspensos
um jogo do campeonato, ma3 fo-
ram beneficiados pelo "sursis" fa-
cultado pelo artigo 202, do C. B. F.
O jogador Dino (Palmeiras) foi
punido com uma suspensão de 2
jogos, sem h. concessão do "sur-
sis".

Entrou cm julgamento a seguir

o processo relativo ao prelio Sãd
Paulo vs .Corintians (profissio*
nais). Esse processo teve como rc«
lator o Br. Murilo Matos Faria,
Na reunião anterior, já havia o,mesmo sido julgado mao a pedidodo relator o mesmo voltou à uu-
ditoria para oferecer denuncia*
contra mais alguns jogadores.
Terminados os debates, foram*
aplicadas as seguintes penalidades^
Baltazar e Domingos (Corintians);
o Noronha (São Paulo), multados
em 800 cruzeiros cada um. O pro-fissional Palmer (Corintians) foi
multado cm 900 cruzeiros por ter.
infringido os artigos 327 e 329, \o*
tra "b".

CONVERTIDO EM DILI-
GENCIA

Encerrando a reunião entroí»
para debato o processo relativo
ao prelio Sociedade Esportiva
Sanjoanensc vs. Botafogo F. C,
de Ribeirão Preto, sendo relator
do processo o sr. Carlos Eduardo
Toledo. Por proposta do mesmo,
depois de ouvido um dos indicia-
dos, foi o julgamento convertido
em diligencia para que dessa for-
ma o T. J. D. venha obter maio-
res esclarecimentos para poder,
aplicar as penas que se fizerem
necessárias.

SEJA UM "CRACK" NO VOLANTE
MATRICULANDO-SE NA

AUTO ESCOLA JURANDIR
amadores c profissionais

Cursos especiais para senhoras e senharitas

RUA PEDRO VICENTE, 176
Ponte Pequena — (End. provisório)
TELEFONE 61627 — SAO PAULO

ARTIGOS FINOS
PARA

CAVALHEIROS

-^f//o<£—
AV. SAO JOÃO, 565

Tolefone: 6-8387
jüm frente ao

CINE BROAUWAY
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LOWELL VS. LAGAY
Sensacional a noitada de pugilismo de amanhã à noite, no ginásio do Pacaembu -— Lofredinh©
reaparecerá enfrentando o peso-medio português Leonel Rocha  Geraldo de Jesus vs. Vicen-

te dos Santos, a melhor luta entre amadores
Albarto Lowell, o consagrado

campeão sul-americano de pugl-
lismo, da categoria do peso-posa-
do, proporcionará ao publico ban-
deírantc, amanhã à noite, no gi-
jiáaio do Pacaembu, mais uma
oportunidade do apreciar os auas
extraordinários qualidades.

Alfredo Lagai, representante da
fcolonia slrlo-libanesa na Argon-
tina, será o adversário do Lowell.
Lagai realizou uma luta entre
nós, mostrando, pelo que fez, os-
tar à altura do negro portenho.
Venceu por pontos, a Irlneu Cal-
dera, num combate onde levou
sensível desvantagem fisica. Ape
sar disso, Buperou seu antago-
nisto em todos os assaltos, ovi-
denciando ser o pugilista que se
exibe entre nós que melhor sabe
aproveitar o corpo-o-corpo. Não
fosse sua inteligência e experien-
cia no ringue, seu senso de opor-
tunismo para golpear, e teria,

Agora, Lofrcdlnho assinou con-#s
trato com a Empresa Internado-
nal de Pugilismo, devendo lutar
amanhã com Leonel Rocha, dos-
tacada noqueador lusitano, ainda
desconhecido para o publico de
São Paulo.

O combate que ambos deverão
-manter se afigura como de boas
proporções. Osvaldo Lofredo 6
ura pugilista completo, possuln-
do boa pancada c» ótima técnica,
estando muito bem preparado.
Leonel Rocha, segundo seu car-
toz, é o lutador português atual-
mente em melhor forma. E am-
boa têm grande vontade de ven-
cer, nessa primeira exibição na
atual temporada.

O PROGRAMA
São as seguintes as lutas pro-

gramadas: l.a — Leo Koltun (Co-
rintians) vs. Ricardo Magnanl
(Palmeiras) — ambos estão den-
tro da categoria de leves; 2.a —

MONTANHA VS. COLLADO
Mais uma noitada composta de três extraordinárias lutas entre profissio»
nais será efetuada na próxima quinta-feira — lano, Gigante de Memel, Bar*

 gach e Stricka os outros lutadores que estarão em ação ——<

talvez, sido posto a nocaute pelo melo pesados — Pedro Tascius
.valente uruguaio.

Sobre Lowell o publico já sabe
bastante. E sobre sua pretensão
do enfrentar Joe Louls, cremos
quo disso' ele tem todo o direito.
Se Arturo Godói conseguiu fa-
zer boa figura combatendo o
"Demolidor de Detroit", Lowell,
que já superou por várias vezes
ao chileno, mais chance apresen-
ta para ser feliz num combate de
tal espécie.

Amanhã à noite será apre-
isentado ao publico bandeirante
um espetáculo, sem duvida, sen-
sacional. De um lodo veremos
um Lowell magistral, quer tecni-
camente, quer fisicamente, e de
outro um Lagai, procurando pôr
cm destaque suas qualidades de
raciocínio e oportunismo. Um
procurando vencer por nocaute,
e para isso tendo muitas quali-

(Palmeiras) vs. Gregorio Denane
(Corintians) — os dois são es-
treantes; 3.a — médios — Gui-
lherminó Andrade (Floresta) vs.
Josó Boribelo (Palmeiras); — 4.a
— meio médios — Jorge Custódio
(Penha) vs. Ari do Carmo (Pe-
nha); S.a — meio médios — Ar-
mando de Oliveira (Floresta) —
vs. Messias Camões (São Paulo);

A Empresa Sul-Amoricana de
Lutas, na próxima quinta-feira,
fará realizar mais uma sensaclo-
nal noitada de luta-livre, ainda
no ginásio do Estádio Municipal
do Pacaembu. Mais uma vez o es-
petaculo constará de três comba-
tes entre profissionais e os seus
nomes são por si só verdadeiras
garantias para o êxito da reunião,
o que, aliás, vem acontecendo
desde que foram iniciadas essas
lutas entre nós.

A "NEGRA" 1ANO VS. GIGAN-
TE DE MEMEL

A segunda reunião de luta-livre
efetuada nesta temporada, teve
como contendores o extraordina-
rio profissional japonês, Takeo

o. *.„„„*„„ v;-„„.„ j„„ a 'lano, e o campeão lituano, o Gi-o.a — pesados — Vicente dos San- .' . ,, , . ' ^_*_«
f«a íS5„ Pn,,io> v«. ctaraM» ã» I BMte de Memel. O encontro entretos (São Paulo) vs. Geraldo de
Jesus (Corintians).

Semifinal — profissionais —
Osvaldo Lofredo (Brasileiro) vs.
Leonel Rocha (Português); os
dois pertencem à categoria de
médios e lutarão cm 10 assaltos
de três minutos, por um de des-
canso, com luvas de seis onças.

Final — profissionais — Alber-
to Lowell (Argentino — cam-
peão sul-americano) vs. Alfredo

dados, e outro tentando fazer va- Lagai (Sirio-libanês — Argenti-
ler sua supremacia em todos os
instantes, para, por fim, vencer
j>or pontos.

O REAPARECIMENTO DE
LOFREDINHO

Lofredinho, o campeão brasilei-
ro dos pesos-médios de. há muito
não se exibia num combate pu-
blico. Seu reaparecimento vinha
sendo anunciado há já bastante
tempo e os aficionados do box es-
.tavam ansiosos para revê-lo. -I deirante.

no); Lowell provavelmente en-
trará no ringue pesando mais ou
menos 92 quilos, e Lagai 88. Lu-
vas de oito onças, dez assaltos
de três minutos por um de des-
canso.

Fato digno de nota é o reapa-
recimento dos amadores do Pai-
meiras. ^ O grêmio do Parque
Antártica * não apresentava seus
lutadores há muito tempo, o que
era uma grande falha no box ban-

OPERÁRIOS

Precisam-se para serviço fácil
e de futuro — Devem ser bra-
sileiros reservistas ou estran-

geiros equiparados — Apresen-
tarem-se com todos os do-
cumentos, diariamente, das 8
ás 16 horas, á Rua dos Pra-

zeres, 284 (Belenzinho)

ARTE  LUXO  ELEGÂNCIA

VICENTE AMATO & FILHO
ALFAIATES

RUA CONS. FURTADO, 43 — TEL. 3=2902

ambos foi alguma coisa de dra-
matico. lano, por sua agilidade e
multiplicidade de recursos, levou
sempre vantagem nos dois prl-
meiroB assaltos. Porém, o lituano,
com uma formidável joelhada no
fígado de lano, reconquistou to-
do o terreno perdido. E o japonês,
quase sem sentidos, ainda manti-
nha uma luta sensacional. No
quarta assalto, quando mais pa-
tente se tornava a debilidade fi-
sica de lano, este iniciou o com-
bate com uma vitalidade extra-
ordinária, submetendo, seu con-
tendor a pontapés, marretadas e
cabeçadas no estômago. Porém,
outra joelhada do Gigante de Me-
mel pôs fim à luta. Takeo lano
rolou inanimado para fora. do rln-
guo, o que causou enorme sensa-
ção à assistência:

Quinze dias depois foi efetuada
uma luta revanche entre ambos,
desta vez dentro das regras do
jiu-jitsu. lano então soube anu-
lar toda a brutalidade do Gigante
de Memel, terminando o combate
com um espetacular estrangula-
mento. Pelo esforço dispendido,
nem bem o juiz Benedito Perez
de Campos havia separado os
dois adversários, lano perdeu os
sentidos, mas já vitorioso.

Portanto, a "negra" de hoje se
afigura como sensacional. De um
lado, o técnico lutador japonês,
com pouco mais de setenta quilos.
De outro, o brutal lituano, bel-
rando os cento e quarenta.

BARGACH VS. STRICKA

A seguda luta final será trava-
da entre Eduardo Bargach, cam-
peão árabe, e Ierco Stricka, re-
presentante da Colônia -israelita.
Esses dois lutadores já comprova-
ram, por suas recentes exibições,
o seu verdadeiro valor. Bargach
é mesmo considerado pelos enten-
didos, como o profissional em me-
lhores condições para enfrentar
o Homem Montanha. E vencendo
essa luta, com mais esse feito a
aumentar os seus sucessos Já con-
quietados, Bargach, com seus
cento e vinte quilos e sua aglll-
dado quase fora de propósito, es-
tara então 'capacitado a ser o
próximo contendor do Homem
Montanha

Stricka é um velho conhecedor
dos segredos da luta-livre, possui
bom peso e muita vontade de lu-
tar. Suas lutas são sempre das
mais espetaculares.
EM PERIGO A INVENCIBILI-
DADE DO HOMEM MONTANHA

O Homem Montanha, o mais
completo e espetacular lutador
que se exibp atualmente na Ame-
rica do Sul, e que até mesmo tem
fanatizado o nosso publico, terá
na próxima quinta-feira que de-
fender mais uma vez sua inven-
cibilidade. Terá pela frente o gl-
gantesco espanhol. Roberto Colla-
do, que, em luta com Ta-

keo lano, provou estar cm condi-
ções de pôr em jogo o titulo de
invicto do degladiador russo.

Uma luta do Homem Montanha
não é para ser comentada e não
admite previsões. Há pouco o

nosso publico assistiu a mais uma
exibição desse lutador, e pelo qus
viu, só por isso, calculará as pro-
porções de seu próximo combate,
com o espetacular Roberto Col-
lado.

MEHM A U HE HIN
Amanhã na Cantina do Ciccilo

será realizado o anunciado ban-
quete em homenagem a Odilio
Checchlni, conhecido esportista,
cuja atuação à frente do Depar-
tamento Profissional do Palmei-
ras foi das mais frutuosas. Essa
singular homenagem contará com
um grande numero de esportistas,
que farão com sua presença um
preito de consideração e prestigio
a essa figura que até há pouco
vinha emprestando seus ótimos
serviços ao pavilhão alviesmeral-
dino. Aliás, a finalidade que mo-

veu a comissão promotora da
banquete que terá lugar amanh.3
não é outra que agradecer de pu-
blico, a colaboração emprestada
por Odilio Checchlni ao clube da
Parque Antártica durante su|
gestão. As adesões recebidas p«
los srs. Luigi Servo, Artur C^
podaglio, Edson Machado Sant^.
na e Estevam Margutti, membror
da aludida comissão, foram inv
meras e por, isso espera-se que t.
recepção corra num ambiente dot
mais festivos, numa confraterni-
zação sã e espontânea.

TORNEIROS MECÂNICOS
PRECISA=SE DE HÁBEIS PARA

SERVIÇOS DE PRECISÃO
MECÂNICA NACIONAL S/A.

RUA BORGES DE FIGUEIREDO, 573

AJUSTADORES - M0NTAB0RES
E PINTORES

PRECISAM=SE HÁBEIS COM BASTANTE
PRATICA NO RAMO

MECÂNICA NACIONAL S/A.
RUA BORGES DE FIGUEIREDO, 573

\

MECÂNICOS TORNEIROS
SOLDADORES

Para trabalhos em oficina de manutenção de
importante companhia, oferecesse oportunida-
de para elementos capazes — Cargo perma-
mente e de futuro — Devem ser brasileiros
reservistas ou estrangeiros equiparados —
Apresentarem=se com todos os documentos à
R. dos Prazeres, £84 (Belemzinho) das 8 às 16
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UM SEMANÁRIO COMPLETO DOS ESPORTES

Quinta-feira próxima Homem Montanha vs.
Roberto Colado, campeão espanhol. Mais
uma sensacional noitada de luta-livre no

Ginásio do Pacaembu (Texto na 15.a pag.)
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O maior extrema direita do Brasil — Gáudio foi Uma das grandes aquisições c!o Corintians nos últimos tempos. Pede ser considerado, sem favor ne»
nhum, o mais completo craque da sua posição no país. Forma com Baltazar a melhor ala direita de S. Paulo. É internacional varias vezes, tendo inte*
grado a seleção brasileira que concorreu ao sul-americano de 42. O seu jogo é tão bonito quanto efluente. Nenhum avante do futebol brasileiro reai
liza com tanta habilidade o trabalho de suspender o balão para centrar- somo Cláudio. Todos os médios dos nossos campos, inclusive Noronha,
apontado como um dos mais perfeitos do Brasil, receiam marcar o endiabrado atacante corintiano. Começou sua carreira bem jovem aparecendo no
Santos de onde foi para o Palmeiras. Mais tarde voltou ao Santos e depois aceitou uma proposta para defender o Corintians, No clássico de depois

de amanhã é uma das principais atrações do Campeão do Centenário

SÓCIOS ALVIVERDESt HANIF
PUNHA PELA VOLTA DO U V>
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